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E S T U D I O S I N M U N O C I T O Q U I M I C O S D E A N F Y 
T U M O R I G E N I C I D A D E N U N A L I N E A C L O N A L D E 
A U R Í C U L A . (ANF- inmunocy tochemica l and tumorigenesis 
studies on auricular clonal cells). Cáceres. J . . y Vargas. F . 
Dep to . de Biología, Facultad de Medic ina, Universidad de 
Valparaíso y Dep to . de Fis io logía y Biofísica, Facultad de 
Medic ina, Universidad de Chi le . 

L o s factores natriuréticos auriculares ( A N F s ) representan una 
familia de péptidos con potentes propiedades natriuréticas, 
diuréticas y vasorrelajantes. E l péptido precursor es sintetizado y 
almacenado en granulos secretores de los miocitos cardíacos. 

Bajo la acción de factores aún no caracterizados presentes en 
medios condicionados de células tumorales de tiroides de rata, se 
obtuvieron células transformadas. Técnicas de marcación 
inmunocitoquímicas revelan propiedades miohistotípicas en células 
clonadas las cuales producen rabdomiosarcoma en animales 
isogénicos. 

Medios con 1 % de suero bov ino y / o diferentes hormonas a 
concentraciones fisiológicas no producen variaciones importantes 
en el patrón inmunocitoquímico de almacenamiento para A N F . 

Financiado por Proyecto Conicyt 9 1 - 1 3 0 5 . 
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CRGANOGOESIS TESTICULAR EN HAV6TER DORADO. (Testicular 
organogénesis ln golden hámster). Glisaer. E., Cury, M., 
* Arrau. J., Guaran, F. Depto.CB. Biológicas, Div.Occi­
dente, Fac. Med., U. de Chile. * Biología de la Repro­
ducción y Desarrollo, Fac.Msd. U. Valparaíso. 

Rara que la gónada se desarrolle y se organice, es nece­
sario que las células germinales que la colonizan se aso­
cien a células someticas. Esta asociación es de gran im­
portancia para que se realicen los eventos biológicos 
involucrados en la organización y diferenciación ganadal. 
Respecto al origen de las células semíticas existe gran 
controversia. En los últimos anos se ha considerado al 
mesonefros oomo el órgano clave involucrado en los pro­
cesos del desarrollo ganadal. 

En este trabajo se estudió la participación de los cordo­
nes mesonéfricos y epitelio oatomico en la constitución 
de la gónada macho de hámster clorado entre los 11 y 14 
días post coito ( p . c ) . De cáela individuo se separó la 
asociación gónada mesonefros, se fijaron en glutoraldehi-
do 2,5«, post fijaron en O B 04 e incluyeron en Epon 812. 
Se realizaron cortes de 1 un y se tineron por flotación 
en Azul de Toluidine-Borax. 

A los 11 días p.c.: se observó aparente organización car­
donal. Migración de células del epitelio gonadal y de 
cordones mesonéfricos al interior de la gónada. 12 días 
p.c.: estructura cardonal heterogénea tridimensional con 
células germinales en su ínterlar, abundantes vasos en 
el intersticio. Se inicia una separación entre corteza 
y médula. Disminuye la penetración de células epiteliales 
y mesonéfricas. 13 días p.c.: cordones seminíferos y al­
bugínea testicular bien definirlos. Aparición de células 
basófilas de 25 un de diámetro, de aspecto epitelioideo 
en el intersticio periférico. 14 días p . c : migración 
de las células antes indicadas y ubicación de ellas en 
el intersticio cardonal. 

En esta especie hay aporte de células somáticas donrtn 
los cordones mesonéfricos y epitelio gonadal, lo que ocu­
rre cronológicamente en el mismo periodo del desarrollo. 
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E S L A I N F A N C I A UN P E R Í O D O DE R E P O S O T E S T I C U L A R ? IDoes c t i i l d h o o d c o r r e s p o n d í t o 
t e s t i c u l a r r e s t ?> R e y . » , . N a n l e . C , y C l i n e s . H . C E D I E ( H o s p i t a l de Ni i o s R . 
G u t i é r r e z ) y C E H I C , Buenos A i r e s , A r g e n t i n a . 

E l p e r í o d o i n f a n t i l na s i d o d a s i c a i e n t e c a r a c t e r i z a d o c o t o una e t a p a de 
q u i e s c e n c i a en e l d e s a r r o l l o t e s t i c u l a r . N o s o t r o s h e l o s e s t u d i a d o po r a é t o d o s 
e s t e r e o l é g i c o s l o s c a e b i o s h i s t o l ó g i c o s t e s t i c u l a r e s e n t r e e l n a c i i i e n t o y e l 
c o e i e n z o de l a p u b e r t a d en t r e s g r u p o s de l o n o s Cebus : 8, r e p r e s e n t a e l 
p e r i o d o n e o n a t a l ; 83, l a i n f a n c i a y 63, e l c o e i e n z o de p u b e r t a d . E l d i á e e t r o 
t u b u l a r I p i l f u e en 61 - 7 0 . 3 í 1 5 . 3 , G , = 7 0 . 3 í 4 . 8 y 6, = 7 8 . 1 í 9 . 2 ; l a 
d e n s i d a d de v o l u i e n de l o s t u b o s s e i i n í f e r o s I I ) ; 8 , = 4 0 . 9 t 5 . 2 , 83 = 4 6 . 7 í 
9 . 1 y 63 = 6 0 . 0 í 0 .2; e l n u i e r o de c é l u l a s de S e r t o l i po r s e c c i ó n t u b u l a r 
t r a n s v e r s a l : 8 , = 5 . J i 1 . 4 , 82 = 3 . 3 i 1 . 4 , 6 S = 4 . 2 ! 0 . 3 y e l n o i e r o de 
c é l u l a s g e m í n a l e s p o r s e c c i e n : 8 , = 1 0 . 9 ! 1 . 6 , 83 = 8 . 4 í 3 . 4 , 63 - 2 2 . 7 t 
3 . 9 . E n t o d a s e s t a s v a r i a b l e s no se ven c a e b i o s s i g n i f i c a t i v o s d u r a n t e l a 
i n f a n c i a . E n c a i b i o , e l V o l u i e n T e s t i c u l a r I V T , en e l ) f u e : 8 , = 0 .04 í 0 . 0 5 , 
6 , = 0 . 1 6 1 0 . 0 4 , 8 , - 0 . 2 5 í 0 . 0 5 ; e l V o l u a e n A b s o l u t o de l o s Tubos S e i i n í f e ­
r o s I V A T S , en ll) ; 8 , = 0 . 0 1 o i 0 . 0 2 0 , 63 = 0 . 0 7 3 i 0 . 0 2 0 y 8 , = 0 . 1 5 0 í 
0 . 0 3 0 ; e l V o l u a e n A b s o l u t o de C é l u l a s 8 e r i i n a l e s I V A C 6 , en i l l 1 8 , = 0 . 0 0 2 t 
0 . 0 0 2 , 83 = 0 .006 i 0 . 0 0 3 , 83 = 0 .033 í 0 . 0 0 5 ; e l H i l e r o de [ f l u í a s G e n m a l e s 
p o r T e s t í c u l o ( C 8 x T , en n i l o n e s ) : 8 , = 1 . 5 i 0 . 3 , 83 = 5 . 0 í 2 . 2 , 83 = 3 7 . 2 * 
7 . 5 ; e l V o l u a e n A b s o l u t o de C é l u l a s , de S e r t o l i ( V A S C , en i l ) : 8 , = 0 . 0 1 4 t 
0 . 0 1 1 , 6 , = 0 . 0 6 7 i 0 . 0 1 3 , 8 , = 0 . 1 1 7 i 0 . 0 1 5 ; e l H i l e r o de C é l u l a s Pe S e r t o l i 
p o r T e s t í c u l o I C S x T , en n i l o n e s ) : 6 , = 1 8 . 2 t 1 8 . 8 , 8 , - B 1 . 0 í 3 1 . 4 , 6 , = 
1 0 0 . 5 ! 1 8 . 7 y l a L o n g i t u d T u b u l a r I L T , en i t s . l : 8, = 6 . 7 i 7 . 0 , fe = 2 2 . 9 í 
4 . 9 , 63 = 3 8 . 9 z 9 . 6 . E n c o n c l u s i ó n , s i b i e n a l g u n a s v a r i a b l e s no s u f r e n 
• o d i f i c a c i o n e s d u r a n t e l a i n f a n c i a , e l a u i e n t o en V T , V A T S , L T y n ú e e r o y 
v o l u e e n a b s o l u t o de l a s c é l u l a s de S e r t o l i y g e n i n a l e s r e f l e j a n una u p o r t a n t e 
a c t i v i d a d p r o l i f e r a t i v a en l a s c é l u l a s de l t u b o s e n n i f e r o d u r a n t e e l p e r í o d o 
i n f a n t i l que c o n s t i t u y e un r e q u i s i t o p r e p a r a t o r i o e s e n c i a l p a r a un d e s a r r o l l o 
p u b e r a l p o s t e r i o r , i n d i c a n d o a s i a i s a o que l a i n f a n c i a es un p e r í o d o de a c t i v a 
d i f e r e n c i a c i ó n y c r e c i m i e n t o t e s t i c u l a r . 

M O R F O M E T R I A D E L N E R V I O Ó P T I C O D E R A T A S K V . 
( M o r p h o m e t r y o f o p t i c n e r v e s o f KV r a t s ) . 
M a r g o z z i n i , P • y C a r v a l l o , C . U n i d a d de N e u r o -
D 1 o I og i a M o I e c u 1 a r , P . U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a . 
S a n t i a g o . ( P a t r o c i n i o : J a i m e A l v a r e z ) . 

L a c e p a de r a t a s S p r a g u e - D a w l e y KV p r e s e n ­
t a una a l t e r a c i ó n d e l m e t a b o l i s m o de l a g l u c o ­
sa y m a l f o r m a c i o n e s d e l s i s t e m a ó p t i c o ( a n o f -
t a l m i a , m o n o f t a l m i a y m i c r o f t a l m i a ) . E n e s t a 
c e p a se r e a l i z ó un e s t u d i o m o r f o m é t r i c o d e l 
n e r v i o ó p t i c o . 

En r a t a s KV b i o f t á l m i c a s ( a p a r e n t e m e n t e 
n o r m a l e s ) t a n t o a l á r e a de s e c c i ó n de l o s n e r ­
v i o s como l a p o b l a c i ó n a x o n a l f u e r o n s e m e j a n t e s 
a l o s c o n t r o l e s , en c a m b i o , en l a s m i c r o f t á l -
m i c a s y m o n o f t á l m i c a s f u e r o n s i g n i f i c a t i v a m e n t e 
m e n o r e s . S i n e m b a r g o , l o s a x o n e s de e s t o s 
n e r v i o s e r a n n o r m a l e s en c u a n t o a d i s t r i b u c i ó n 
de c a l i b r e s y c o n t e n i d o m i c r o t u b u l a r . L a d i s ­
m i n u c i ó n d e l t a m a ñ o d e l n e r v i o e s d e b i d o a 
una r e d u c c i ó n de l a p o b l a c i ó n a x o n a l . 

L a m a l f o r m a c i ó n o f t á l m i c a de l a s r a t a s KV 
p r e s e n t a g r a d u a c i ó n e n t r e i n d i v i d u o s , y d e n t r o 
d e l m i s m o i n d i v i d u o ( m o n o f t a l m i a ) . E s t o s u g i e r e 
q u e l a e x p r e s i ó n de l a p e r t u r b a c i ó n g e n é t i c a 
d e b e v a r i a r c u a n t i t a t i v a m e n t e i n c l u s o d e n t r o 
d e l m i s m o i n d i v i d u o . L a d i s m i n u c i ó n d e l n ú m e ­
r o de a x o n e s s u g i e r e q u e una a l t e r a c i ó n d e l 
d e s a r r o l l o i m p i d e l a f o r m a c i ó n de n e u r o n a s o 
q u e h a y una e l i m i n a c i ó n e x a g e r a d a en e t a p a s 
p o s t e r i o r e s . L a c o n s e r v a c i ó n de l o s c a l i b r e s 
y u l t r a e s t r u c t u r a de l o s a x o n e s s u g i e r e q u e l a 
r e d u c c i ó n de l a p o b l a c i ó n es un f e n ó m e n o a l e a ­
t o r i o y q u e l a s n e u r o n a s q u e s o b r e v i v e n no 
p r e s e n t a n a l t e r a c i o n e s r e s i d u a l e s d e t e c t a b l e s . 
F i n a l m e n t e , l a a s i m e t r í a o b s e r v a d a s u g i e r e l a 
e x i s t e n c i a de f a c t o r e s l o c a l e s . 



R 144 REPRODUCCIÓN Y DESARROLLO 

141 

E S T U D I O H O R F O M E T R I C 0 Y F U N C I O N A L D E L A S C É L U L A S D E L E Y D I S E N T E S T Í C U L O S DE NONOS 
C E B U S D E S D E E L N ñ C I H I E N T O H A S T A E L F I N DE L A P U B E R T A D ( N o r p h o H t r i c and f u n c t i o -
na l a n a l y s i s o f L e y d i g c e l l s í n Cebus f r o i b i r t h t i l l t h e end oí p u b e r t y ) . R e y . 

A y u s o . S . . C a i D Q . S . . N a a í e . C . y C h e « s . H . C E D I E ( H o s p i t a l de N i ¡ o s ft. 
G u t i é r r e z ) y C E N I C , Buenos A i r e s , A r g e n t i n a . 

N u e s t r o o b j e t i v o f u e e s t u d i a r l o s c a i b i o s h i s t o l ó g i c o s c u a n t i t a t i v o s y 
f u n c i o n a l e s que o c u r r e n en l a p o b l a c i ó n l e y d i g i a n a d u r a n t e e l desarrollo 
i n f a n t o - p u b e r a l de l u n o C e b u s . 16 a n u a l e s f u e r o n d i v i d i d o s en 4 g r u p o s : 
6 t=per íodo n e o n a t a l , 6 ^ p e r í o d o i n f a n t i l , 6 j = c o n e n z o de pubertad y 6 « = f i n de 
p u b e r t a d . E l e s t u d i o l o r f o i é t r i c o f u e r e a l i z a d o a p l i c a n d o t é c n i c a s e s t e r e o l ó g i -
c a s s o b r e s e c c i o n e s s e i i f i n a s , en l a s gue se e v a l u ó : e l Yoluien « u p a d o p o r e l 
i n t e r s t i c i o l e y d i g i a n o ( V A 1 L ) , e l n ú t e r o t o t a l de c é l u l a s de L e y d i g p o r t e s t í c u ­
l o ( C L T ) , l a r e l a c i ó n e n t r e n ú i e r o de c é l u l a s de L e y d i g « d u r a s y c é l u l a s de 
L e y d i g i n i a d u r a s ( C L N / C L I ) y e l v o l u i e n c e l u l a r « d i o de l a s c é l u l a s de L e y d i g 
( V C H ) . L a c a p a c i d a d e s t e r o i d o g é n i c a f u e a n a l i z a d a en i n c u b a c i o n e s de t e j i d o i n 
v i t r o , d e t e r m i n á n d o s e l a s c o n c e n t r a c i o n e s t i s u l a r e s de p r e g n e n o l o n a ( P a ) , 
d e h i d r o e p i a n d r o s t e r o n a ( D H E A ) , p r o g e s t e r o n a ( P 4 > , a n d r o s t e n e d i o n a ( A ) , t e s t o s t e -
r o n a ( T t , d i h i d r o t e s t o s t e r o n a ( D H T ) y 3 - a l f a - a n d r o s t e n o d i o l ( D i a l > . Se e v a l u ó : 
l a v í a Htábolica p r e f e r e n c i a l a t r a v é s de l a r e l a c i ó n P s + D H E A / P 4 + A ; l a e f i c i e n ­
c i a de l a b i o s i n t e s i s de T : T / P a + D H E A y l a l e t a b o l i z a c i ó n a p r o d u c t o s S - a l f a — 
r e d u c i d o s : D H T + D i o l / T . 

6, 6, 6: I G. 
V A I L III 3) 13 í 12 43 í 1 52 í 12 128 i 42 
C L T lito») 1 1 i 10 56 í 13 62 í 1 84 i 2 7 
CL« : a i 1 i 7 , 7 1 : 7 , 1 1 : 10 1 : 3 , 7 
V № l i l i 1 ! 821 Ì 208 957 t » 1 766 í 164 1 1 7 5 í 105 
P , t D № A / P . * A 1,1 l i í 12 7 í 0 , 7 3 , 4 1 1 , 5 
I / P , » D H £ « 0 . 4 0 , í • 0 , 3 1 , 1 í 0 , 4 1 . 1 í 0 , 4 
D H T + D l o l / r 0 . * 0 , 5 4 i 0 , 3 0 , 1 5 í 0 , 0 3 0 , 1 2 í 0 , 0 2 

C o n c l u s i ó n : e l v o l u i e n ocupado por l a s c é l u l a s de L e y d i g a u i e n t a en l o s 
p e r í o d o s n e o n a t a l y d u r a n t e l a p u b e r t a d d e b i d o a un i n c r e m e n t o c o n t i n u o en C L T y 
a un a m e n t o de VCH en l a p u b e r t a d . L a v í a p r e f e r e n c i a l i e n t e u t i l i z a d a es l a 
d e l t a - 5 a l o l a r g o de t o d o e i d e s a r r o l l o , l a e f i c i e n c i a • ó x i í a en l a p r o d u c c i ó n 
de T es l o g r a d a t e i p r a n a i e n t e en e l d e s a r r o l l o p ú b e r a l y l a « t a b o l i z a c i é n a 
p r o d u c t o s 5 - a l f a - r e d u c i d o s es b a j a , l a s aun l u e g o de l c o i i e n z o de l a p u b e r t a d . 
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ANÁLISIS DE LA SECRECIÓN DE PROGESTERONA EN CÉLULAS DE 
LEYDIG DE RATA. ENDOCRINOLOGÍA DE CÉLULAS INDIVIDUALES. 
(Analysis of progesterone secretion from rat Leydig cells 
Single-cell endocrinology). Inostroza, H. y Pino, A.M. 
Unidad de Biología de la Reproducción, Instituto de 
Nutrición y Tecnología de los Alimentos. Universidad 
de Chile. (Patrocinio: L.E. Valladares). 

En la rata macho madura, la producción de esteroides 
proviene principalmente de la actividad de las células 
de Leydig. Anteriormente, estudiamos la actividad 
secretora de testosterona (T), el principal esteroide 
sintetizado, mediante una técnica que permite detectar 
la secreción de células individuales. A través de 
esta técnica, el ensayo de placa hemolítica reversa (EPHR) 
nos interesamos ahora en caracterizar la secreción de pro 
gesterona (P) desde células individuales de una población 
purificada de células de Leydig. Las células de Leydig 
purificadas desde testículos de ratas maduras fueron 
co-incubadas con eritrocitos de cordero cubiertos 
con proteína A en cámaras de reacción cubiertas con 
poli-l-lisina. El medio de incubación contenía hCG 
(25 ui/ml) o segundos mensajeros para la acción hormonal, 
sustratos esteroidogénicos si es que corresponde y 
antisuero anti-P de alta especificidad (WHO). Luego 
del tiempo de incubación se agregó complemento (suero 
de conejo) para promover la lisis de los eritrocitos 
que han reaccionado con el anticuerpo unido a la P 
secretada por las células. Las células secretoras, se re­
conocen por el halo de lisis (placa) que las rodea. 
Se determinó que la formación de placas de lisis y 
su tamaño dependen del tiempo de incubación; a los 
90 min. obtuvimos una respuesta máxima. Los resultados 
muestran que solo un 36,990 de las células secretan P como 
respuesta a la gonadotrofina o a AMPc. Se concluye 
que la población de células de Leydig tiene una capacidad 
heterogénea para secretar P; parámetros morfornétrieos de 
la subpoblación de células secretoras pueden relacionarse 
con esta actividad influidas por factores de regulación 
local. F i n a n c i a d o p r o y e c t o FONDECYT NA973-88.y UCH 30-91. 
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GUANTI FI CACION CITOFOTOMfc.TR 1 L'A DE LA ENZIMA 3-li 
HÍDRUXIESTEROIDE DESHIURÓGENASA (3U-HED) EN CÉLULAS DE 
LE1DIG DE RATA. (Cytophotometric quantification of 30 HSD 
activity in rat Leydig cells). Contreías, H.* y Konco, 
A.M.. Dpto. Biología Celular y Genética, Fac. de 
Medicina, U. de Chile* y L. de Biología de la 
Reproducción, INTA, L. de Chi le. (Patrocinio: L. 
Valladares). 

Una de las enz imas claves en la producción de 
testosterona por las células de Leydig es la 3ÍÍ-HED, que 
convierte pregnenolona en progesterona en la membrana 
microsomal. El presente trabajo pretende cuantificar la 
actividad enzimàtica 3B-HED mediante la utilización de 
una técnica citofotométrica que permite correlacionar el 
grado de tinción con la actividad enzimàtica 
intracelular. 
Las células de Leydig de ratas adultas (60-70 días) 

fueron purificadas en una gradiente continua de Percoli 
(10-80%) y posteriormente incubadas durante 1 h a 34QC 
con la solución de t ine ion especi f ica para la 313-HED. 
Las células así tratadas fueron lavadas y fijadas en 
formaldehído-ácido acético (3:1) y montadas en 
portaobjetos para su posterior observación y 
determinación de la D.O. de células individuales. 

Nuestros resultados demuestran la existencia de una 
gran heterogeneidad del tamaño celular que se relaciona 
directamente con la actividad enzimàtica 3B-HED presente. 
Mediante este criterio, se establecieron dos poblaciones 
celulares de diferente tamaño y propiedades 
densitometricas. Un 20-25% de las células tiene un 
tamaño mayor (630um a.s.) y una mayor D.O. y un 75-80% 
presentan un tamaño menor (400um a.s.) y una D.O. menor. 

Este modelo experimental nos permitió evaluar el efecto 
de agentes que participan en el proceso esteroidogénico 
y que pudiesen estar afectando la actividad 3B-HED. 

Financiado por FONDECYT 1024-89 
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EFECTO DE hCG SOBRE LOS ÍIASTOCITOS GESTICULARES. (Effect 
of hCG on testicular mast cells). Morales,B.A. y Heyn, R 
Dentó. Morfología Experimental, Facultad de Medicina, 
Universidad de Chile. Casilla 2988 Correo 1, Santiago. 
El mastocito es una célula que curaplft un importante rol 
en los cambios vasculares del proceso inf laroatorio. Se 
ha observado degranulaciín de mastocitos perivasculares 
en la glándula adrenal por efecto de AC7IH y en ovario 
por el peak ovulatorio de LH. 

La administración de hCG/LH en el macho produce un aunen 
to de la permeabilidad vascular tasticular en un proceso 
de tino inflamatorio. 
Nos interesó estudiar el efecto de diferentes dosis de 
bTC sobre los mastocitos testiculares periarteriales. 
Se distribuyeron ratas Donjou, machos y adultos, en gru­
pos de 5 animales que recibieron distintas dosis de hCG: 
0 (control) -50UI, 10OUI y XXVI. A las 6h posthCG se les 
inyectó tinta china IV en la cola. Fueron sacrificados a 
las 6,24 y 48h más tarde. Los testículos fueron diseca -
dos, pesados y fijados para M.ci. En cortes lonfdtudina -
les se observó la presencia de tinta china extravasada y 
se realizó un recuento de los mastocitos periarteriales, 
asi como el estado funcional de sus granulos. 
Los testículos de los andjmales tratados con hCG presen -
tan un mayor peso. Todos los animales tratados evidencia 
ron tinta china en el extrravascfclar, indicando un aumen­
to en la permeabilidad vascular. Se observó una disminu­
ción por degranulación del n° de mastocitos a las 6 y 24 
h posthCG, no encontrándose diferencias a las 48h con 
respecto al Control. 
La evidencia de degranulación mastocitaria por hCG es un 
efecto similar al observado en adrenal por ACIH y en ova 
rio oor LH. La ausencia (ie diferencias en el recuento de 
mastocitos a las 48h se deberla al proceso normal de re­
granulación. Estos hallazgos implicarían que los mastoci 
tos juegan un rol importante en la respuesta vascular 
testicular a hCG, pues coexiste su degranulación con ex­
travasación de tinta china postadministración. 

FINANCIA: DTT U. de Chile B-3192-9012. 

http://CITOFOTOMfc.TR
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CARACTERIZACIÓN DE NÚCLEOS DE CÉLULAS GERMINALES EN RE­
PLICAS DE CRIOFRACTURA DE TUBULOS SEMINÍFEROS AISLADOS 
POR TRANSLUMINACIÓN EN VARIOS ESTADIOS DEL CICLO ESPER­
MATOGENIA. (Characterization of germ cell nuclei in 
freeze-fracture replicas of seminiferous tubulM isola-
ted by transillumination at various stage* of the íp tr ­
ina tog»n i c eyele). Cavicchia. J,C, y Moral es. A. 
Instituto di Histología y Embriología (IHEfl), Facultad 
da Ciencias Médicas, UNC, Mendoza, Argentina. 

Túbulos seminíferos fueron aisladas y sus estadios 
identificados por transiluminación (VII-VIII, IX-XI, 
XII-XIV y V-VI) según Parvinen and Vanha-Perttula 
(1972) y este método combinado con criofractura para 
estudiar la distribución de poros nucleares en los 
diversos tipos celulares. Las espermatogenias A, las 
únicas localizadas en estadios VII-XIV muestran 
distribución homogénea de poros, las tipo D (estadios 
V-VI), exhiben por el contrario un perceptible agrupa-
miento de poros, las tipo B (estadios V-VI), exhiben 
por el contrario un perceptible agrupamiento de poros. 
Los preleptotenes (VII-VIII) muestran un intenso 
agrupami ento. Los 1eptotenes (IX-XI) y ci gotenes 
(XII-XIV) cambian a un modelo de distribución de poros 
mes homogéneo. Los paquitenes (I-XII) despliegan una 
di sposi ci ón geométrica regular en un agrupamiento 
i ntenso mi entras que Ios di plotenes (XIII) exhi ben 
nuevamente una distribución homogénea. Los espermatoci-
tos secundarios, encontrados solamente en estadio XIV 
entremezclados con perfiles meióticos de metafase-ana-
fase, se caracterizan en las réplicas por una distribu­
ción homogénea de escasos poros nucleares. En conclu­
sión 1) es posible identificar por este método diver­
sas células germinales en las réplicas de criofractura 
y 2) parece existir una estrecha correspondencia entre 
la distribución de poros nucleares y el patrón de 
cromatina de cada tipo celular. (Con apoyo financiero 
de CONICET, Argentina). 
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BARRERA HEMATOTESTICULAR EN CASOS DE PATOLOGÍA 
TESTICULAR HUMANA. (The blood-testis barrier 
in patiente with testicular pathology). Ortiz 
de Bet, L.. y Cavicchia. J.C. Instituto de 
Histología y Embriología (IHEM), Facultad de 
Ciencias Médicas, UNC, Mendoza, Argentina. 

El objetivo de este estudio fue observar 
la barrera hematotesticular (BHT) en patología 
testicular humana. como "Síndrome de Sertoli-
only" . agenesia de células: germinales y crip-
torquidismo. Se procesaron biopsias correspon­
dí en tes al área peritumoral en casos de semi-
nornas donde se ha descripto la presencia de 
áreas de hiperplasia de células de Sertoli 
(también conocidas como áreas de túbulos hipo-
plásicos, zonas disgenéticas o adenomas tubu­
lares) , halladas también en un 2 0 % en áreas no 
tumorales de pacientes con tumor testicular y 
en la mitad de los pacientes con criptorquidia 
(1). Las muestras se fijaron en glutaraldehido 
al 5% en buffer s-collidína 0.1 M, pH 7.4 con 
el agregado de nitrato de lantano al 4% como 
trazador electro-opaco que penetra por los 
espacios intercelulares y se detiene a nivel 
de las uniones estrechas entre las células de 
Sertoli donde la BHT es competente. El tejido 
se procesó para microscopí a óptica y electró­
nica. En las muestras estudiadas se observa­
ron túbulos seminíferos constituidos fundamen­
talmente por ce lulas de Sertoli en los que el 
trazados penetró las uniones estrechas y llegó 
hasta la zona central en todos los casos indi­
cando falta de BHT. Las células de Sertoli 
presentan cambios semejantes a los hallados en 
testículos prepuberales. 1) Schual.A.R. (1956) 
J. Urol. 75 : 285. (Con apoyo financiero de 
CONICET y CIUNC, Argentina). 
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ROL FISIOLÓGICO DE VESÍCULAS AISLADAS DEL EPIDÍDIMO DE 
RATA (Physiological rol of isolated rat epididymal 
vesicles). Fornés. M. Instituto de Histología y 
Embriología, Fac. de Medicina, Univ. Nac. de Cuyo, 
Mendoz a, Argent i na. 

La presencia de vesículas (V) en los fluidos del 
tracto masculino ha sido descrita en diferentes espe­
cies, con origen en distintos órganos y funciones 
contradictorias. Recientemente, hemos descrito la 
presencia de V en el epidídimo de rata, su ai si ación y 
contenido de enzimas. Actualmente, estudiamos su 
relación con la motil i dad y potencial fertilizante de 
los espermatozoides. 
La motilidad in vitro se estudió mediante la suspen­

sión de una gota de fluido caudal epididimario, 
obtenido por punción del epidídimo, en un medio que 
estimula la motilidad, depositada sobre un porta 
mantenido a 36'C. Este control varió a experimental 
por la adición en concentraciones conocidas, de el 
sonicado de V intactas, a el medio de suspensión. Se 
encontró una inhibición de la motilidad del tipo 
concentrad ón-dependiente. 

La relación con el potencial fertilizante se analizó 
mediante la inseminación de hembras adultas. Mediante 
incisión abdominal, se expusieron ambos cuernos 
uterinos y se colocó una suspensión de espermatozoides 
con buena motilidad en el cuerno control, mientras que 
en el experimental el medio de suspensión tenía 
cantidades conocidas de un sonicado de V. La recupera­
ción de embriones en el cuerno experimental fue menor 
que en el control. 
Proponemos que las V, epididimarias de rata tienen 

acción inhibitoria sobre la motilidad e interfieren en 
el mecanismo de fecundación. 

INTERACCIÓN ENTRE PROTEÍNAS SECRETADAS POR LA 
VESÍCULA SEMINAL Y LOS ESPERMATOZOIDES EN 
ROEDORES. (Interaction between seminal 
vesicle secretions and spermatozoa in 
rodents). Carballada, R. y Esponda, P. 
Centro de Investigaciones Biológicas, CSIC, 
Velázquez 144, Madrid, España. 

Los fluidos de vesícula seminal de rata 
son capaces de inducir anticuerpos que 
reconocen todas las proteínas de la secreción 
de esta glándula. Cuando dichos anticuerpos 
se utilizaron para inmunofluorescencia 
indirecta sobre espermatozoides de rata 
recién eyaculados, se comprobó que aparecía 
un notable mareaje en algunas regiones de la 
cabeza y en la cola de los gametos. Un hecho 
similar se observó luego de incubar con estos 
antigenos espermatozoides colectados del 
epidídimo. Por otra parte, se verificó que 
la capacidad de unión de estos antígenos a la 
membrana de los gametos estaba controlada por 
el grado de madurez (epididimaria) de ellos, 
asi como por moléculas provenientes de 
otras glándulas accesorias. Además, los 
espermatozoides de ratón demostraron también 
una reacción similar, luego de su incubación 
con los antigenos de rata. Estos resultados 
sugieren que algunos componentes del plasma 
seminal interactúan con áreas definidas de 
la membrana plasmática del espermatozoide 
maduro; interacción que no parece muy especie-
especifica, dado las reacciones cruzadas que 
ocurren con el ratón. Este último hallazgo 
insinúa que tales moléculas podrían ser 
utilizadas durante los procesos previos al 
reconocimiento (especie-especifico) que 
ocurre entre el espermatozoide y la membrana 
(o envolturas) del gameto femenino. 
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H 1 C W 9 1 B 9 S I 1 I L I U , F S B T TIS70S71I0IIA S O B B I ti ADH ? I S ? I C Ü L A 8 . 
( I f í e c t o f B u s e r e l i n e , F S B and t e s t o c t e r o a e on t e s t i c u l a r D M A ) . 
Bn.B.to6-01).reí98.1..¡. í r í a a , J C y B e l e u i , 8. ( D p t o . de B i o l . C e l . y G e n . F a c . de 
B e d i c i n a , D . d e C h i l e ) . 

ín e l a n i t a l a d u l t o , la a c t i v i d a d d e l e j e h i p o t á l a i o - h i p ó f i s í s - g ó D a d a r e g u l a 
e l p r o c e s o d e la e s p e r i a t o g é n e e i s . S i n e i b a r g o , a ú n e e d e s c o n o c e c o t o l o e a h e ­
lee s a n g u í n e o s de g o n a d o t r o f i n a ( F S B ) p a r t i c i p a n en t a l p r o c e s o , a u n q u e ee p o s ­
t u l a q u e F S B s e r i a p r o t o t o r a d e la p r o l i f e r a c i ó n g o n i a l . S e p r o p o n e e s t u d i a r el 
e f e c t o de d i f e r e n t e s n i v e l e s s a n g u í n e o s ( U S ) de FSH s o b r e la a c t i v i d a d e s p e c i f i ­
ca de A D N t e s t i c u l a r ( A I - A D í t ) c o i o r e s p u e s t a a la a d i i n i e t r a c l ó o de B u s e r e l i n a 
( B ) , F S B t t e s t o s t e r o n a ( T ) . 

Se u s a r o n 40 r a t o n e s A / S n e l l , a d u l t o s ( 3 t e s e s ) c o n p e s o s e n t r e 13 y 24 g r s . 
L o s a ñ í l a l e s r e c i b i e r o n un r é g i i e n d e 12 h s . d e luz y 12 de o s c u r i d a d y a l i t e c -
t a c i o n a d - l i b i t u i . Se f o r i a r o n 8 g r u p o s d e 5 a n i í a l e s , los q u e f u e r o n s o i e t i d o s 
a la a d i i n i s t r a c i ó n d e B u s e r e l i n a , F S B h y ?, c o n el s i g u i e n t e e s q u e l a e x p e r í l é a ­
l a ! : G r u p o C o n t r o l ( l ) ; F S B h ( 2 ) ; F S H h + ? ( 3 ) ; F S f l h * B + 7 ( 4 ) ; F S B + B ( 5 ) ; T ( 6 ) ; T + B ( 7 í y 
B { 8 ) . La B u s e r e l i n a , f u e a d i i n i s t r a d a d i a r l a a e n t e { 0 , 5 p g / r a t ó n ) d u r a s t e IT d í a e 
y la FSB ( 1 5 0 1 / r a U n ) y T ( 2 , 0 « / r a t ó n ) , d e s d e e l día 12 al 1 7 , c a d a 24 ¡irs. 
D i e z h o r a s d e s p u é s d e la ú í t i t a i n y e c c i ó n , a t o d o s los a ñ í l a l e s se les a d i i c i s -
t r ó T i i i d i n a t r i t r í a d a ( 2 y C l / g r ! , l u e g o d e 2 h o r a s f u e r o n s a c r i f i c a d o s i se r e ­
c u p e r o : s u e r o s a n g u í n e o y g o n í d a s . 
E E S " L I A D O S 

G R U P O 1 l 3 4 5 6 7 3 
F S H ( n g / l Q ( M ) 8 , 2 >>1Q 2 , 6 2 , 7 3 . 2 1 , 3 0 , 5 0 , 3 
illim mlU 1 4 , 1 2 1 , 9 6 6 , 7 2 4 , 5 7 , 3 1 2 , 9 7 , 8 7 , 9 

U a d i i n s í t r a c i ó n de F S H h i i p l i c ó un a m e n t o de la A S - A D H t y un a l z a de Los U S 
de F S B ; la a d i c i ó n d e T, s u p r i i e p a r c i a i i e n t e les KS de FSÜ e n d ó g e n o c o n un g r a n 
atilinto d e la A B - A D A t ; la s u p r e s i ó n e j e r c i d a p o r la B u s e r e l i n a s o b r e la a c t i v i d a d 
g o a a d o U ó f k a n i p o f i s i a r i a , n o d i f i e r e d e l e s p e t a B + T , j r e s u l t a en u n a d i & i i n u -
c i ó n d e a p r o x . 5 0 J en la á l - A D H t y é s t a n o se r e s t i t u y e p o r la s o l a a d i i n i s t r a ­
c i ó n d e F S Ü ; en el a d u l t o , la a d i i n i s t r a c i ó n d e T l a n ü e n e la A E - á M t a u n q u e s u -
p r i i e en a p r o x . 75X los Í S d e FSB, Sí e s q u e l a F S B + B , t i e n e un c o i p o r t a i i e n t o s e -
l e j a n t e a T + B y B , en r e l a c i ó n a la A E - A D B t . P o r lo t a c t o , en los g r u p o s ct-n U S 
de FSB c e r c a n o s a 3 n g / 1 0 0 m1, la g r a n d i f e r e n c i a de la ¡ E - ¡ D N i es a t r i b u í b l e a 
la T. A d e l a s , la B s o l a y B + T , dan los B S de F S H l a s b a j o s , a los c u a l e s es s e n ­
s i b l e la A S - A D H t . 

Por lo t a c t o , b a j o s US d e F S B . í i s i í n u y e n la A Í - á D R t . la c u a l p u e d e r e s t i t u i r ­
se al a d i i c í s t r a r a l t a s d o s i s de F S B y / o F S B + T , o s u p r i t i r s e ai a d t i n i s t r a r B. 
(í o a d e c y t 3 3 4 8 / 9 0 y P l a c l n Í L C - C 1 2 / 9 I I ) 
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FORMACIÓN Y MADURACIÓN DEL ACROSOMA EN EL COBAYO. 
(Formation and maturation of Guinea pig acrosome). 
Burgos M.H. y Gutiérrez L.S. Instituto de Histología y 
Embriología, Fac. de Ciencias Médicas, Universidad Nació 
nal de Cuyo. Mendoza, Argentina. 

Se estudió la formación y maduración del acrosoma de 
cobayos adultos normales control, castrados, castrados 
con testosterona y normales con ligadura de la cabeza 
del epidídimo, todos durante 14 días. 

Los testículos y epidídimos controles y los epidldimos 
de los castrados fueron perfundidos por vía aórtica con 
técnicas convencionales para microscopía electrónica y 
con las técnicas para poiisacáridos (Thiery y Rambourg, 
1974) y densidad acrosomal con PTA-cromio (Morré y 
Mollenhauer, 1973). 

Los resultados revelan la formación de territorios de 
distinta densidad durante la e£apa de diferenciación del 
acrosoma en relación con el aparato de Golgi y el poste­
rior desplazamiento de tales territorios durante el trán 
sito epididimario. Los paquetes mes densos (PTA-Cr) se 
ubican en la cara cóncava del acrosoma y el territorio 
acrosomal menos denso en la región convexa del mismo. 
Con respecto a los poiisacáridos ocurre un fenómeno in­
verso, la reacción se localiza únicamente en la región 
convexa del acrosoma al finalizar el tránsito epididima­
rio. 

Estos cambios son inhibidos por la castración y rein­
tegrados por la administración de testosterona y no 
ocurre en el ligado. Concluimos que los cambios territo­
riales del ayrosoma son andrógeno dependientes a través 
del epidídimo. 
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CAMBIOS DE TEMPERATURA EN EL MEDIO DE INCUBACIÓN INDUCE REACCIÓN DE A-
CROSOMA EN EL ESPERMATOZOIDE HUMANO.(Changes of temperature in the in-
cubation médium induces acrosome reaction in human spermatozoon).Sán -
chez R. Unidad de Fisiopatología.Universidad de la Frontera. Temuco. 

El aumento de la reacción de acrosoma (RA) en eyaculados después de 
su descongelamiento nos indujo a estudiar la posible RA en el esperma­
tozoide humano inducida por cambios de temperatura. Los espermatozoi -
des fueron obtenidos de semen de donantes fértiles y de pacientes con 
problemas de esterilidad conyugal y seleccionados por el método de 
"swim-up". Los espermatozoides fueron tratados en 2 diferentes protóco 
los: 1) Grupo Control ((ÁC):Z^ horas a temperatura ambiente seguido por 
una incubación adicional a 37&C por 3 horas, 2) Grupo Experimental (GE) 
2\ horas a *t2C seguido por una incubación adicional a 37 QC por 3 horas. 
La RA de los espermatozoides viables fue evaluado por la técnica de -
triple tinción descrita por Talbot y Chacón. En el grupo de pacientes 
como en el grupo de donantes fértiles se evidenció una significativa -
RA después de la exposición a baja temperatura (p-^ 0.0005), el mayor -
porcentaje de RA fue en el grupo de donantes fértiles (23.3%). Por o -
tra parte se evaluó la función de los espermatozoides sometidos a cam­
bios de temperatura y se correlacionó el % de espermatozoides reaccio­
nados con el score del test de fusión gamética (IFG). En el GE todos 
los parámetros fueron incrementados significativamente en relación al 
GC, especialmente la tasa de penetración espermática (p-= 0.0005) y el 
número de cabezas descondensadas por ovocito (p-=0.0005). La tasa de 
penetración espermática fue el parámetro más significativamente corre­
lacionado con RA (Spearman test, r=0.572, P-=0.0035). Los resultados 
indican en forma consistente que el incremento de la RA en los medios 
de incubación aumenta considerablemente la posibilidad del espermato­
zoide de fusionarse al ovocito de hámster denudado de zona pelúcida. 
La utilización de baja temperatura como sincronizador de la RA puede 
ser particularmente usado para disminuir los resultados falsos negati 
vos del TFG. Esto entrega una nueva y económica posibilidad de una me 
jor evaluación de la capacidad fertilizante de espermatozoide humano 
en el hombre no fértil. 
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SITIO DE PRODUCCIÓN DE PERÓXIDO DE HIDROGENO 
EN ESPERMATOZOIDES DE HÁMSTER. (Site of producción of 
hydrogen peroxide by hámster speimatozoa). Bize. I y Sharpe. C. 
Departamento de Obstetricia y Ginecología, State University of 
New York, Syracuse, New Yoik. (Patrocinado por C. Barros). 

La generación de peróxido de hidrógeno ( H 2 0 2 ) por el 
espermatozoide de hámster parece estar involucrada en la 
capacitación del mismo. En este estudio comenzamos a determinar 
la localización del sitio de producción de H 2 02 en espermatozoides 
obtenidos del epidídimo. La disminución en la fluorescencia de 
escopoletina debida a su oxidación por H 2 0 2 fué usada para 
determinar la tasa de producción de este metabolito. El ensayo en 
la presencia y ausencia de catalasa fue usado para descartar 
oxidaciones inespecfficas. Espermatozoides mótiles generan H 2 0 2 

a una tasa de 0.18 ± 0.02 nrioles/hora/106 espermatozoides. La 
tasa de producción de H 2 0 2 por espermatozoides sometidos a un 
tratamiento hipoosmótico que remueve la membrana plasmática 
pero mantiene intacta la función mitocondrial, es similar (0.17 ± 
0.08 nmoles/hora/106 espermatozoides). Espermatozoides de una 
suspensión previamente hervida no producen H 2 0 2 (O.Ol ± 0.09 
nmoles/hora/106 espermatozoides). La sensibilidad a cianuro y 
azida en la producción de H 2 0 2 por parte de la mitocondria es 
usada frecuentemente para diferenciar entre este sitio y la 
membrana plasmática como lugar de generación de H 2 (^ . Ensayos 
efectuados en ausencia de catalasa indican que la tasa de 
producción de H 2 0 2 no es inhibida por azida. Ensayos efectuados 
en la presencia y ausencia de catalasa indican que la generación de 
H 2 0 2 tampoco es inhibida por cianuro. En conjunto nuestros 
resultados indican que el H 2 Oj producido por el espermatozoide de 
hámster es de origen mitocondrial y que las mitocondrias del 
espermatozoide son atípicas. 

FINANCIADO: AvHUMBOLDT, BONN, ALEMANIA Y DIRECCIÓN INVESTIGACIÓN UFR0. 
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F I S I 0 L 0 6 I A D E L E S P E R N A T O I O I D E D E P O T R O : C A P A C I T A C I Ó N E S P E R N A T 1 C A 1 R E A C C I Ó N 
A C R 0 S 0 M C A . ( S t a l l i o n s p e r i p h y s i o l o g y : sperm c a p a c i t a t i o n and a c r o s o m i c 
r e a c t i o n ) . R o d r í g u e z . H . • D e p a r t a u n t o de C i e n c i a s B i o ­
l ó g i c a s , U n i v e r s i d a d de T a l c a y D e p a r t a m e n t o de B i o l o g í a C e l u l a r y G e n é t i c a , 
F a c u l t a d de M e d i c i n a , U n i v e r s i d a d de C h i l e . ( P . E . B u s t o s - O b r e g ó n ) 

L a f i s i o l o g í a y e a n e j o de l e s p e r m a t o z o i d e de p o t r o ha p r e s e n t a d o 
d i f i c u l t a d e s p a r a su e s t u d i o y u t i l i z a c i ó n i n t e n s i v a , dado gue a p a r e n t e m e n t e 
p r e s e n t a c i e r t a s v a r i a n t e s en su b i o l o g í a , r e s p e c t o a o t r a s e s p e c i e s c o n 
t o r o , c a r n e r o , v e r r a c o . L a f i s i o l o g í a de l a membrana e s p e r m á t i c a debe s e r 
ó p t i m a , p a r a que l o s e s p e r m a t o z o i d e s e x p e r i m e n t e n una p o s t e r i o r c a p a c i t a c i ó n 
y r e a c c i ó n a c r o s ó i i c a , e f e c t i v a p a r a f e c u n d a r . 

Se p r o p o n e e s t u d i a r l a f u n c i o n a l i d a d de t e i b r a n a d e l e s p e r m a t o z o i d e 
d u r a n t e su m a d u r a c i ó n e p i d i d i m a r i a y e n s a y a r d i f e r e n t e s esquemas de i n d u c ­
c i ó n de l a c a p a c i t a c i ó n y r e a c c i ó n a c r o s ó m i c a , a d i c i o n a n d o BSA y L F C , a 
e s p e r m a t o z o i d e s de p o t r o . 

Se u s a r o n 4 p o t r o s c o r r a l e r a s c h i l e n o s , a d u l t o s , p a r a o b t e n e r 
e y a c u l a d o s y e p i d i d i m o s de 1 p o t r o s F S C , a d u l t o s . O b t e n i d o s l o s e s p e r m a t o ­
z o i d e s , se e v a l u ó e l e s p e r m i o g r a a a c o r r i e n t e , ( D í a z , A r a n c i b i a , 1 9 7 1 l e l t e s t 
h i p o - o s m ó t i c o ( J e y e n d r a n e t a l , 1 9 8 4 ) , l a t r i p l e t i n c i ó n I T a l b o t y C h a c ó n , 
1 9 8 1 ) a l s e r i n c u b a d o s con d i f e r e n t e s c o n c e n t r a c i o n e s de BSA ( 3 . 0 , 30 y 60 
a g / a l l y L F C I 2 S , 30 y 100 p g / a l l p o r d i f e r e n t e s t i e m p o s ( 1 , 2 , 3 , 4 , 5 y i 
h o r a s ) . A s í se e v a l u a r o n l a p e r a a b i l i d a d de membrana, l a m o t i l i d a d y 
r e a c c i ó n a c r o s ó m i c a en l o s e s p e r m a t o z o i d e s . 

Se o b t u v o un p a t r ó n de madurac ión de l a p e r m e a b i l i d a d de membrana, 
con máximos v a l o r e s en cauda e p i d i d i m a r i a ( 4 B Z ) en p a r a l e l o con l a a d q u i s i ­
c i ó n de l a m o t i l i d a d e s p e r m á t i c a p r o g r e s i v a ( 6 5 1 ) . E n c a u d a e p i d i d i m a r i a 
e x i s t e un g r a d o de r e a c c i ó n a c r o s ó m i c a e s p o n t á n e a ( e n t r e 5 - 1 0 Z ) . E n 
e y a c u l a d o s l o s máximos v a l o r e s , m a n t e n i d o s en e l t i e m p o p a r a l a m o t i l i d a d 
e s p e r m á t i c a y r e a c c i ó n a c r o s ó m i c a , se e n c u e n t r a n en c o n d i c i o n e s de i n c u b a ­
c i ó n con 30 mg/ml de BSA y SO t g / m l de L F C . A d i c i m a l m e n t e , s e e n c o n t r ó que 
a l t a s d o s i s de L F C 1 1 0 0 p g / a l ) t i e n e n e f e c t o s a d v e r s o s s o b r e l a m o t i l i d a d 
e s p e r m á t i c a . ( F O N D E C Y T 9 4 B / 9 0 y P L A C Í R H P L C - 0 1 2 / 9 0 ) . 
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I N M U N O L O C A L I Z A C I O N D E A C R O S I N A EN 
ESPERMATOZOIDES DE CONEJO DURANTE LA REACCIÓN 
ACROSÓMICA. (Immunolocalization of acrosin in rabbit 
spermatozoa during the acrosome reaction). Valdivia. M.*. 
Y unes. R,* y Barros. C. Laboratorio de Embriología, Facultad de 
Ciencias Biológicas, P. Universidad Católica de Chile. 

La reacción acrosómica permite la liberación de acrosina, que se 
supone necesaria para la penetración de la zona pelúcida. De un 
panel de 10 anticuerpos monoclonales antiacrosina ensayados 
mediante inmunofluoresccncia indirecta se encontró que dos 
monoclonales antiacrosina humana (C2B10 y A8C10) y uno 
antiacrosina de bovino (C2E5) dieron reacción cruzada con los 
espermatozoides de conejo. 

El monoclonal A8C10 se utilizó junto con un segundo anticuerpo 
unido a oro coloidal amplificado con plata para la localización de 
acrosina durante la capacitación y reacción acrosómica, lo que 
permitió distinguir 4 tipos de espermatozoides: a) sin marca, con 
acrosoma aparentemente intacto; b) marca sobre el borde del 
acrosoma; c) marca sobre toda la región acrosomal con excepción 
del segmento ecuatorial; y d) con acrosoma reaccionado pero sin 
marca. Al iniciar la incubación, el 90% de los espermatozoides 
presentaba el patrón "a", el cual disminuía a 17% después de 32 
horas de incubación. Por otra parte al fin de la incubación el 71% 
de los espermatozoides presentaba patrones de mareaje "b" y "c" y 
sólo un 12% presentaba un patrón "d". Valores similares se 
obtuvieron mediante el ionóforo de Ca** A23187 pero en un 
período total de 7 horas. 

Los resultados obtenidos sugieren que los espermatozoides de 
conejo podrían retener acrosina sobre la membrana acrosómica 
interna por un período prolongado después de ocurrida la reacción 
acrosómica. 
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Inmunolocalización de acrosina durante la capacitación de 
espermatozoides de toro. (Acrosin immunolocalization during the 
bovine sperm capacitation) M. De Los Revés. C. Pérez*. 
Laboratorio de Embriología, P. Universidad Católica de Chile. 

La localización de acrosina en el acrosoma de espermatozoides de 
hámster, cobayo y humanos se ha demostrado con anticuerpos 
mono y policlonales, presentando diversos patrones de marcación. 

La cinética de liberación de acrosina de espermatozoides de toro, 
durante la capacitación in vitro, se estudió en muestras de semen 
incubadas por diferentes tiempos (O a 4 hrs.) en medio capacitante. 
La detección de acrosina se realizó mediante la técnica de oro 
coloidal y amplificación con plata utilizando el anticuerpo 
monoclonal anti acrosina de bovino C2E5. Las observaciones 
demostraron la presencia de acrosina asociada a la región 
acrosomal del espermatozoide. Se distinguieron al menos cuatro 
tipos de espermatozoides: a) sin marca; b) marcación intensa del 
borde periacrosomal anterior y leve marcación del resto del 
acrosoma, c) marca leve en todo el acrosoma, d) marca intensa de 
toda la región acrosomal. Los resultados demostraron que a mayor 
tiempo de capacitación se produce una disminución del porcentaje 
de espermatozoides sin marca, de un 71%, a las 0 hrs, a un 28% a 
las 4 hrs. El resto de los patrones de marcación aumentaron de 
valores cercanos al 10% a las 0 hrs. hasta un 20% a 29% a las 4 
hrs. Estos resultados demostrarían que los patrones de marcación 
de acrosina detectados en espermatozoides de toro son similares a 
los observados en espermatozoides humanos. 

Financiado por Fondecyt 749/91, Fundación Rockefeller GAPS 
91/10 a C. Barros y DTIA3139-9012 * Becario CONICYT. 

Financiado por FONDECYT 749/91 y Fundación Rockefeller 
GAPS 91/01. «Becarios P. Universidad Católica de Chile. 

SITIOS LIGANTES DE ZINC EN ESPERMATIDAS DE RA 
TA. ( Z I N C B I N D I N G S I T E S I N R A T S P E R M A T I D S ) . 

R A Q U E L A R A Y A A . , I n s t i t u t o de Q u í m i c a , U n i v e r 
s i d a d C a t ó l i c a de V a l p a r a í s o . 
P a t r o c i n i o J . R e y e s . 

Z i n c es un e l e m e n t o t r a z a q u e se e n c u e n t r a 
en a l t a s c o n c e n t r a c i o n e s en semen ( 1 , 5 - 3 m M ) . 
En e s p e r m a t o z o i d e s , Z i n c r e g u l a c o n d e n s a c i ó n 
de l a c r o m a t i n a y m e t a b o l i s m o e n e r g é t i c o . 

U s a n d o l a s c é l u l a s p r e c u r s o r a s d e l o s e s 
p e r m a t o z o i d e s , l a s e s p e r m á t i d a s , hemos e s t a ­
b l e c i d o q u e Z i n c se a s o c i a un t e r c i o d e l t o 
t a l en un c o m p a r t i m e n t o e x t r a c e l u l a r . E l Z i n c 
i n t r a c e l u l a r e s t á en un 80% o más u n i d o a o r -
g a n e l o s c e l u l a r e s . U s a n d o g e l e s de P A G E - S D S 
y e l e c t r o t r a n s f e r e n c i a a n i t r o c e l u l o s a , r e n a -
t u r a c i f i n , u n i ó n de " z n ( I I ) , s e g u i d o d e a u t o -
r a d i o g r a f í a no se o b s e r v a u n i ó n de Z i n c a p r o 
t e í n a s de e s p e r m a t i d a s . S i n e m b a r g o , e s p e r m t 
t i d a s a d i c i o n a d a s d i r e c t a m e n t e a n i t r a c e l u l o -
sa en s i m i l a r e s c o n c e n t r a c i o n e s de p r o t e í n a y 
p o s t e r i o r m e n t e s o m e t i d a s a s i m i l a r p r o c e d i m i e j í 
t o , s i u n e n 6 5 z n ( I I ) . 

L o s s i t i o s de u n i ó n de Z n ( I I ) a p r o t e í n a s 
de e s p e r m á t i d a s s o n d e n a t u r a d a s i r r e v e r s i b l e ­
m e n t e p o r t r a t a m i e n t o c o n S D S - d i t i o t r e i t o l . 

F i n a n c i a d o P r o y e c t o 9 0 / 1 4 2 F O N D E C Y T ; G r a n t 
G A P S 9 0 1 6 ; F u n d a c i ó n R o c k e f e l l e r y P r o y e c t o 
1 2 5 . 7 8 7 / 9 1 U C V . 
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FUNCIONES DE ACROSINA EN LA FECUNDACIÓN DE 
MAMÍFEROS. (Acrosin functions in mammalian fecundation) 
Sepúlveda. M.S.. Meléndez.J. & Rivera. M.(»i 
Fac. Cs. Biológicas, P. Universidad Católica de Chile y (*)P. 
Universidad Católica de Ecuador. 

Acrosina, una serína proteasa acrosomal que se activa 
durante la reacción acrosómica, se diferencia de otras serinas 
proteasas por combinar varias propiedades funcionales en una 
misma molécula. Posee la tríada catalítica de la proteasa, que 
participa en la penetración, posee dominios hidrofóbicos 
responsables del carácter especial de asociación a la membrana y 
poseería un sitio de unión a carbohidratos, mediante el cual 
participaría en la unión secundaria a la zona pelúcida. 

Para estudiar las funciones de acrosina en la fecundación, se 
realizaron ensayos biológicos de co-incubación de gametos 
humanos (espermatozoides y zonas pelúcidas), en presencia de 
diferentes anticuerpos monoclonales (AMC) anti-acrosina, que 
fueron previamente seleccionados por ensayos de ELISA, como 
dirigidos contra regiones cercanas al sido activo o como dirigidos 
contra regiones cercanas al sido de unión a carbohidratos. 

Los resultados mostraron inhibición de la unión secundaria o 
"binding" a la zona pelúcida, por ambas familias de AMC. Sin 
embargo, los AMC dirigidos contra regiones cercanas al sitio de 
unión a fucosa, inhiben en mayor proporción. Los efectos 
mostrados por los AMC son dependientes de los tiempos de 
incubación y de la concentración utilizada. 

Estos resultados sugieren que ambos sitios podrían estar en 
regiones cercanas de la molécula, o que existiría algún tipo de 
regulación de una función con respecto a la otra. 

Financiado por FONDECYT 91-0011 y 749/91; Fundación 
RockefellerGAPS 91/01 
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PARTICIPACIÓN DE UNA PROTEASA TIPO QUIMOTRIPSINA 
EN EXOCITOSIS. LA REACCIÓN ACROSÓMICA DE 
ESPERMATOZOIDES HUMANOS. (A role for a 
chymotrypsin-llke protease in exocytosls. The human 
sperm acrosome reaction). Llanos M.". Vlgll P.. 
Salgado A.M. y Morales P. Unidad de Reproducción y 
Desarrollo. Fac. Ciencias Biol. P. Univ. Católica de 
Chile. Unidad de Biología Reproductiva. "INTA. Univ. 
de Chile. Santiago, Chile. 

Una de las etapas fundamentales de la fecunda­
ción en mamíferos es la Interacción del espermato­
zoide con la zona pelúcida CP). En esta Interacción se 
distingue la unión y penetración a través de la ZP y la 
reacción acrosómica (RA). En el presente trabajo In­
vestigamos el efecto de Inhibidores y sustratos sintéticos 
específicos de quimotripsina sobre la capacidad de 
los espermatozoides humanos de experimentar la RA. 
Espermatozoides mótiles fueron obtenidos a través de 
una gradiente de Percoll é Incubados in vitro en medio 
Tyrode's modificado (2,6% BSA) a 37 °C. 5% C0 2 :95% 
aire, a una concentración de 1 xlO 7 cels/ml. Después 
de incubar por 4.5 h, los espermatozoides fueron trata­
dos con 25 uM del inhibidor Irreversible TPCK (N-tosil-L-
fenilalanina-clorometil cetona) o con 0.1 % DMSO (con-
troD por 30 min. Luego, los espermatozoides se coincu­
baron con 3-4 ZP (obtenidas de oocitos humanos no 
viables) por 30 min y se cuantificó el porcentaje de es­
permatozoides reaccionodos en la superficie de la ZP. 
Los resultados Indican que TPCK inhibe la RA Inducida 
por la ZP (55% inhibición), sin afectar significativamente 
el proceso de unión. Resultados adicionales Indican 
que TPCK (25-50 u.M) y el sustrato sintético ATEE (1 mM. 
N-acetil-L-tiroslna etil ester) Inhiben la RA Inducida por el 
fluido folicular en un 79 % y en un 94 %, respectivamente. 
Esta es la primera evidencia en sugerir que una protea­
sa endógena del tipo quimotripsina podría participar 
en el proceso de RA de espermatozoides humano. 
Financiado por FONDECYT 0823/90 y RF GA PS 9110 . 
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FECUNDACIÓN Y DESARROLLO IN VITRO DE OVOCITOS DE BOVINO PROVENIENTES 
DE OVARIOS CONSERVADOS A DIFERENTES TEMPERATURAS. (In v i t ro 
fe r t i l i za t ion and developrnent of bovine occytes from cvaries 
stored at different terrperatures). Risopatrón, J . , Del Carpo, 
H. Depto. Ciencias Básicas, Facultad de Medicina, universidad 
dé La Frontera, Casil la ICO Valdivia, Inst i tuto de Reproducción 
Animal, Facultad de Medicina Veterinaria, Universidad Austral 
de Chile. (Patrocinio: M. Bretos). 

El objetivo de esta investigación fue determinar el efecto 
que ejerce la terrperatura en que se mantienen los ovarios de 
bovinos faenados antes de la colección de los ovocitos sobre 
las tasas de fecundación y desarrollo in v i t ro , de los ovocitos. 

Los ovarios fueron recuperados en un matadero y distrubuidos 
al azar en 2 grupos: 1 ) mantenidos a 4 °C y 2) mantenidos a 
38 °C. Los ovocitos de ambos grupos fueron recuperados y procesados 
en condiciones similares de temperatura (38 °C) y cultivados 
en TCM-199, con 10% SFB y 0.02 mg/ml de I f E en incubador con 
5% C0, (maduración). Posteriormente fueron co-cultivados por 
6 horas con espermatozoides epididimales previamente capacitados 
por el método Brackett y Oliphand 1975, luego de este período, 
fueron cultivados en TCM-199 con un 10% SFB y fueron evaluados 
a las 18 horas (tasas de fecundación) y a las 48 horas (tasas 
de desarrollo) post-inserrrinación. 

Las tasas de fecundación (grupo 1 : 55,1% y grupo 2: 66,6%) 
y de desarrollo (grupo 1 : 52,7% y grupo 2: 60,6%, no fueron diferen­
tes entre los grupos ( p > 0,05). Sin embargo los ovocitos del 
grupo 1 exhibieron una mayor incidencia (p<0,05) de poliespermia 
que los del grupo 2 (25% y 6,6%, respectivaríente). 

Estos resultados indicaron que los ovarios de bovino pueden 
ser conservados a 4 °C sin reducir la capacidad de los ovocitos 
de fecundarse y desarrollarse hasta los estados 2-8 células 
in v i t ro . 
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RECUPERACIÓN DE GAMETOS V EMBRIONES DEL TRACTO GENITAL 
FEMENINO DEL MONO Cebus apella.(Recovery of gametes and 
embryos from the female genital tract of the new world 
monkey Cebus apella.) Ortlz, ME., Gajardo, G., Herrera 
E., Valdéz, E. 
Laboratorio de Endocrinología, Facultad de Ciencias Bio­
lógicas, Pontificia Universidad Católica de Chile. 

Se describe la adaptación de métodos para estudiar 
las interacciones de gametos y embriones con el tracto 
genital de la mona Cebus apella. Se monotorizó el ci­
clo menstrual por frotis vaginal en 22 hembras adultas 
durante 2 o 3 ciclos y en. el último ciclo también se 
determinó los niveles séricos de estradiol, progestero-
na y LH. Quince hembras en un total de 25 ciclos se 
aparearon en un primer intento con machos fértiles en 
los días periovulatorios de su ciclo menstrual, 6 hem­
bras en un total de 8 ciclos se han apareado en un se­
gundo intento. Las hembras apareadas se operaron entre 
1 y 50 horas después de la cópula; después de verifi­
car la ovulación por inspección de los ovarios, se per-
fundió segmentariamente el tracto genital in situ; en 
los perfusados se determinó el número y estado funcio­
nal de los espermatozoideis marcados con lectina fluo­
rescente y los huevos fueron analizados por microsco­
pía de luz. Se comprobó que el ciclo menstrual del 
Cebus apella dura entre 19 y 21 días con un período 
periovulatorio de 3-5 días durante el cual ocurre el 
pico de estradiol y el alza de LH y progesterona. El 
número de espermatozoides recuperados varió ampliamen­
te entre los segmentos (ámpula, istmo, útero) y entre 
los animales, ni guardó relación evidente con el inter­
valo post-copulación. La proporción de espermatozoides 
reaccionados fue mayor en el oviducto que en el útero. 
Cuatro de los 11 huevos recuperados presentaban aspec­
to microscópico de huevos en desarrollo. 

Los resultados muestran que esta especie es un mo­
delo adecuado para estudiar el comportamiento de los 
gametos y embriones en el tracto genital femenino de los 
primates. Financiado por FONDECYT 0750-91, OMS 89157 y 
Rockefeller Foundation 88077. 
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EFECTO DE LECTINAS EN LA REGIONALIZACION DEL 
EMBRIÓN DE RATÓN. (Effect of lectines on the 
regionalization of the early mouse embryo.) 
*?1'MWflf> • A. f * > 1 . 
Dpto. Biología, Fac. ciencias, u . de Chile. 
(Patrocinio: la. Izquierdo!. 

Durante el d e s a r r o l l o inicial de 
mamíferos ocurre el proceso de especificación 
regional que se reconoce citoquímicamente por 
la actividad de 5'-nucleotidasa o de fosfatasa 
alcalina a partir del estado avanzado de 4 
células en las regiones de contacto celular. 
El fenómeno puede ser anticipado al estado de 
2 células por agregación de embriones, por 
lectinas en solución o fijadas en microesferas 
de agarosa y por estimuladores de proteina 
quinasa C. Estos resultados sugieren que el 
contacto es la causa n o r m a l de la 
regionalización, que habrían sacáridos de la 
superficie celular i n v o l u c r a d o s en la 
recepción del e s t i m u l o d e c o n t a c t o y que 
habría p a r t i c i p a c i ó n de mensajeros 
intracelulares en la difusión del proceso. La 
adaptación de un m é t o d o b i o q u í m i c o ha 
permitido cuantificar la actividad enzimStica 
por embrión y los r e s u l t a d o s obtenidos 
confirman las observaciones citoquímicas. El 
efecto de las diferentes lectinas (Con A, WGA, 
SBA, etc.) es dependiente de su concentración 
y tiempo de incubación y es específico, como 
se comprueba por la incubación con azúcares 
que inhiben su acción. Se describe el efecto 
de las lectinas sobre la d i f e r e n c i a c i ó n y 
morfogénesis del embrión. 

Financiado por Proyecto FONDECYT 91-0838 
(*) Becario CONICYT 
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IMPLANTACIÓN "IN V I T R O " D E L B L A S T O C I S T O DE 
RATÓN: EFECTO DEL CONTACTO Y DEL MEDIO DE 
CULTIVO. ("In vitro" implantation of the mouse 
blastocyst: effect of contact and of the 
culture médium ) H a n ? ' ) Ifi.ft T*, Vargas.V.«« g 
I z q u i e r d o . L . . D e p a r t a m e n t o de Biología, 
Facultad de Ciencias, Universidad de Chile. 

La " i m p l a n t a c i ó n " de b l a s t o c i s t o s (bl) 
in vitro revela pérdida de la zona pelúcida, 
adhesión al substrato y extensión del trofo_ 
blasto (tf) . Hemos e va lucido el desarrollo del 
tf en términos morfológicos y bioquímicos en : 
implantación in vitro con o sin suero e igual_ 
m e n t e con m a t r i z e x t r a c e l u l a r o sus 
c o m p o n e n t e s en s u s p e n s i ó n y comparado 
embriones implantados con embriones cultivados 
en gota colgante . Los resultados revelan que: 
1- los bl no implantan en ausencia de suero y 
el tf no adhiere ni extiende; 2- adhieren e 
iguales c o n d i c i o n e s si se r e v i s t e n las 
cápsulas con fibronectina o laminina; 3- en 
embriones cultivados en gota colgante y con 
suero hay cierta d i f e r e n c i a c i ó n de las 
células t r o f o b l á s t i c a s ; 4- en t o d o s los 
implantes ensayados varia la diferenciación 
del tf pero no el contenido de proteínas ; 5-
en los cultivos en gota colgante el contenido 
de estas es menor. Se infiere que: el 
contacto con el substrato es suficiente para 
estimular el crecimiento en cualquier medio y 
que la presencia de suero, sin contacto, no 
estimula ni el c r e c i m i e n t o n i la mayor 
diferenciación del tf. Los resultados sugieren 
la función de factores de c r e c i m i e n t o y/o 
c o m p o n e n t e s de m a t r i z e x t r a c e l u l a r en la 
diferenciación del tf. 
* Becario CONICYT ** Becario Programa de 
Biología de la Reproducción de la P.U.Católica 
de Chile, Grant RF 88077-B. 
Financiado por FONDECYT, Proyecto 9 1 - 0838. 
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FACTORES GENÉTICOS V MATERNOS EN LA INHIBICIÓN DE LA 
FUSIÓN PALATINA DEL RATÓN POR INDOMETACINA IN VITRO. 
ÍGenetic and maternal factors associated with the 
inhibition of palatal fusión by indamethacin in vitro). 
Montenegro MA. Pereda MT. Cardemil С y Palomino H. 
Dptos. Morfología Experimental y Biología Celular y 
Genética, Fac. Medicina, U. de Chile. 

Diferencias en la susceptibilidad a la fisura palati­
na inducida por qlucocorticoides y por indometacina 
está asociada al complejo mayor de histocompatibiiidad 
(H-2). 
Este trabaja analiza el efecto de la indametacina, un 

inhibidor de la síntesis de prostagiandinas, en la fu­
sión palatina de embriones de ratón orovienentes oe ce­
pas de diferente susceptibilidad y de los cruzamientos 
recíprocas y retrógradas respectivas. 

Se utilizaron ratones de las cepas A/Sn (hapiotipo 
H-2a susceptible) y Б/lü íhaplotipo H-2b resistente) y 
embriones híbridos obtenidos del cruzamiento de estas 
dos cepas. Se disecaron los procesos palatinos de em­
briones de 13 días de gestación y se cultivaron 72 n a 
3 8 С en medio normal a que contenía la droga ( S O U Q J . 
El material fue procesado para И.О. y M.E. 

La indometacina inhibe la fusión de los procesos 
palatinos in vitro en ambas cepas, pero en la cepa A/Sn 
existe una significativa mayor frecuencia de no fusio­
nados. Del mismo modo existe un aumento significativa 
de fisurados en los híbridos de madre rt/Sn, en camoio 
en los cruces de madre 6/10 este porcentaje aumenta le­
vemente, pero las diferencias no son significativas. 

AI comparar los resultados can ios obtenidos de em­
briones de cepas puras, se observa que cuando la madre 
es susceptible, los porcentajes de fisuras se asemejan 
a los de embriones provenientes de cepas puras suscep­
tibles y reciprocamente se observa el misma fenómeno. 
Esta estaría evidenciando un importante efecto mater­

no en la inhibición de la fusión palatina in vitro 
inducida Dor indometacina. 
Proyectos DTI 2368 U. de Chile у B9-0B01 FONDECYT. 

D E S A R R O L L O INICIAL D E E M B R I O N E S D E RATÓN: 
EFECTO DE LITIO.(Early development of mouse 
embryos: effect of lithium.1Basso. C.. Naves. 
R.. Pev. R.« D e p a r t a m e n t o de Biología, 
Facultad de Ciencias, Universidad de Chile. 

Se ha d e m o s t r a d o q u e la incubación de 
embriones en un medio con Licl retarda su 
segmentación pero no svi blastulación y en 
consecuencia blastulan con menos células lo 
cual afecta la morfogénesis. Con el fin de 
precisar que etapa(s) son sensibles a litio se 
incubaron embriones en este medio a partir de 
d i s t i n t o s e s t a d o s de s e g m e n t a c i ó n y se 
determinó el número de células a las 99 hrs de 
edad (blastocistos). Se observó que litio no 
tiene efecto en e s t a d o s con m e n o s de 8 
células. Incubando con LiCl embriones de 2 
células y transfiriéndolas a medio control en 
distintos estados se confirmó que el periodo 
sensible se extiende desde las 79.5 hrs. hasta 
las 91.5 hrs.de edad. Esta ventana corresponde 
a distintas etapas de la compactación en una 
población de e m b r i o n e s de 8 células. 
Sincronizando la p o b l a c i ó n r e s p e c t o a la 
división de 2 a 3 células, se pudo determinar 
que etapa de la compactación es afectada por 
litio. Se analizan los resultados en términos 
de la diferenciación de procesos celulares. 

Financiado por F O N D E C Y T y U n i v e r s i d a d de 
Chile. 
* becario del Grant RF 88077 
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DESARROLLO ONTOGENÉTICO DEL ÓRGANO SUBOQMISURRL DE LA 
RATA. (Ontogenetical developrnent of the rat subcomis-
sural organ). Schoebitz.K. Instituto Histología y Pato 
logia, Fac. Medicina, Universidad Austral de Chile. 

El desarrollo del órgano subocmisural (OS) fue es 
tudiado en embriones y fetos de ratas durante el perTo 
do de gestación (G, 21 dias) y desde el nacimiento ~~ 
(día 1) hasta el estado adulto (día 46). 

El OS y las regiones cervicales de la médula espi­
nal (ME) fueron fijados en Bouin y procesados para mi­
croscopía de luz, utilizando técnicas convencionales e 
inmunccitcquímicas; en estas últimas se uso anticuer­
pos contra la Fibra de Relssner (FR, producto de se­
creción del OS) y el método de la peroxidasa anti-pero 
xidasa. 

El análisis de los resultados obtenidos permiten 
concluir oue: 1) Material secretorio inmunoreactivo 
(MI) está presente por primera vez en el día 14 G, en 
el OS y en la pared de la flexura Pontina (PFP); 2) A 
partir del día 18 se observan los primeros siqnos de 
secreción de MI hacia el III ventrículo (V); 3) A par­
tir del día 1 de nacimiento: a) el MI de PFP desapare­
ce; b) aparece MT fibroso en el V; 4) Desde el día 6 
postnacimiento aparece la FR en la región cervical de 
la ME. 

Los resultados indican que el OS es una de las pri 
meras estructuras en diferenciarse. La presencia de 
MI en células de la PFP sugieren que la secreción de 
este órgano podría estar influenciado en la forma­
ción de la FR. 

Financiado por: Proyecto S-89-01 Dir. Invest. 
U.A.Ol.; 91-0956 FÖNDECYT y Grant 1/63-476 Stiftung 
Volkswagenwerk. 
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D E S A R R O L L O D E L P L A S M A P E R I N U C L E A R , H U S O DE 
SEGMENTACIÓN y DIVISIÓN DESIGUAL DEL HUEVO DE 
SANGUIJUELA. (Developrnent of the perinuclear 
plasm, cleavage spiridle and unequal división 
of the leech e g g ) . Q l e a . N . • T é l l e z , V., 
González, R. y Fernandez, J. Dept. Biología, 
Fac. de Ciencias. U. de Chile. 

Tres d o m i n i o s o o p l á s m i c o s ricos en 
organelos se establecen a lo largo del eje 
animal\vegetal del huevo de sanguijuela: los 
teloplasmas (tp) en los polos y el plasma 
perinuclear (pp) en el centro. El desarrollo 
del pp ha sido e s t u d i a d o por 
inmunofluorescencia, microscopía electrónica, 
electroforesis en SDS-PAGE e incorporación de 
metionina-S 35. 

El pp se forma por acumulación de ooplasma 
alrededor del c e n t r o s o m a a p o r t a d o por el 
e s p e r m a t o z o i d e . D u r a n t e e s t e p r o c e s o la 
p r o l i f e r a c i ó n de o r g a n e l o s m e m b r a n o s o s se 
acompaña de elevada incorporación de metionina 
S-35, m i e n t r a s la d i v i s i ó n del centrosoma 
gatilla la c o n v e r s i ó n del m o n á s t e r en 
a n f i d i á s t e r . El h u s o de s e g m e n t a c i ó n se 
ensambla dentro del pp, gradualmente adquiere 
asimetría estructural y posicional y su polo 
más desarrollado se asocia estrechamente a 
los tp. Durante la c i t o q u i n e s i s cada 
blastótnero recibe una mitad del pp. 

Conclusiones: 1) El pp está fuertemente 
involucrado en la síntesis de proteínas, tal 
vez dirigida por transcriptos maternales de 
RNAin, y podría contener el "pool" de proteínas 
estructurales y reguladoras que permiten el 
ensamblaje de microtúbulos y sus cambios de 
organización durante el ciclo celular; 2) la 
división desigual del huevo y la segregación 
diferencial de sus tp parecen depender de la 
asimetría del huso de segmentación. 
Financiado por Fondecyt, proyecto 89-1128. 
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U B i q u I T I N A C I O N DE P R O T E Í N A S H I S T O N I C A S DURANTE LOS PRIME 
ROS ESTADOS D E L D E S A R R O L L O EMBRIONARIO D E L E R I Z O D E MAR" 
T e t r a p y g u s n i g e r . ( U b i q u i t i n a t i o n o f h i s t o n e p r o t e i n s 
d u r i n g t h e f i r s t s tages o f embryonic developrnent o f t h e 
sea u r c h i n T e t r a p y g u s n i g e r . ) B u s t o s , A . , N i c o l a i d e s . D . , 
I n o s t r o z a , o., P u é n i T M.T I m s c h e n e t z k y , M. 
Depar tamento de B i o l o g í a M o l e c u l a r , F a c u l t a d de C i e n c i a s 
B i o l ó g i c a s y de Recursos N a t u r a l e s y Depar tamento de Bio_ 
química C l í n i c a e I n m u n o l o g í a , F a c u l t a d de F a r m a c i a , UnT 
v e r s i d a d de C o n c e p c i ó n . 

L a s m o d i f i c a c i o n e s p o s t - t r a d u c c i o n a l e s r ep resen tan 
mecanismos impor tan tes en la r e g u l a c i ó n de even tos c e l u ­
l a r e s , t a l e s como, r e p l i c a c i O n , r e p a r a c i ó n de l ADN y d i ­
f e r e n c i a c i ó n c e l u l a r . 

Con e l o b j e t i v o de i n v e s t i g a r l a r e l a c i ó n e n t r e l a 
u b i q u i t i n a c i ó n de p r o t e í n a s cromosomales h i s t ó n i c a s ( v a ­
r i a n t e s CS) y la p r o l i f e r a c i ó n c e l u l a r , se a n a l i z ó e s t a 
m o d i f i c a c i ó n por métodos inmunobioqulmicos d u r a n t e l os 
dos p r imeros c i c l o s c e l u l a r e s en embr iones de e r i z o de 
mar. Se o b t u v i e r o n a n t i c u e r p o s p o l i c l o n a l e s a n t i ubiquj_ 
t i n a en cone jos que se u t i l i z a r o n para r e v e l a r l os Wes-
t e r n - b l o t s de p r o t e í n a s CS o b t e n i d a s en l as f a s e s p r e -
m i t ó t i c a , m i t ó t i c a y p o s t - m i t ó t i c a . 

Los r e s u l t a d o s o b t e n i d o s r e v e l a n u b i q u i t i n a c i ó n 
p r i n c i p a l m e n t e de una p r o t e l n a h i s t ó n i c a , cuyo peso mole 
c u l a r apa ren te es 39 K d , y que se r e s u e l v e en dos v a r i a ¿ 
t e s en e l e c t r o f o r e s i s b i d i m e n s i o n a l , encon t rándose menos 
u b i q u i t i n a d a en la e tapa de m i t o s i s . 

Además, e l a n á l i s i s de l e f e c t o Z n ( I I ) , i n h i b í - -
do r de la d e s u b i q u i t i n a c i ó n , demostró que se a l t e r a f u e r 
temente e l d e s a r r o l l o e m b r i o n a r i o permaneciendo la u b i ­
q u i t i n a c i ó n de p r o t e í n a s h i s t ó n i c a s i n v a r i a b l e a l o l a r ­
go de l os p r imeros c i c l o s de d i v i s i ó n c e l u l a r . 

P r o y e c t o s 2 0 . 3 1 . 3 5 y 9 1 . 3 1 . 3 9 - 1 de l a D i r e c c i ó n 
de I n v e s t i g a c i ó n , U n i v e r s i d a d de Concepc ión . 

168 

MICR0M0RF0L0GIA DE LAS CAPSULAS OVIGERAS DE Concho lepas 
concho lepas (GASTR0P0DA; MURIC1DAE). M1CR0M0RPH0L0GY 
OF EGG CAPSULE IN Concholepas concholepas (GASTR0F0DA: 
MURIC1DAE),Garrido. 0. y Gallardo. C. Instituto de 
Embriología e instituto de Zoología, Universidad 
Austral de Chile. 

Se recolectaron cápsulas ovigeras (C0) de Concholepas 
concholepas (Ce), en dos localidades del litoral Sur 
Mehuín y Metri. Se determinó el estado de desarrollo 
de los embriones existentes dentro de las cápsulas y 
luego se procesaron para MET y MEB. Los preparados se 
observaron en un MET H-700 y en un MEB Nanolab 2000. 

La región peduncular de la C0 tiene una delgada 
cubierta externa con repliegues superficiales de 
densidad electrónica ba)a, un estrato denso con 
estriaciones periódicas (similares al colágeno) y un 
estrato central de aspecto esponjoso con láminas de 
alta densidad electrónica. 

La región media de la pared capsular tiene una 
cubierta externa con abundantes repliegues, un estrato 
estriado externo compacto delgado ,un estrato esponjoso 
laminar central, un estrato estriado interno grueso y 
una delgada cubierta de superficie lisa que tapiza la 
cavidad interna de la cápsula. 

La zona apical de la pared capsular tiene los mismos 
componentes que la zona media, presentando un tapón de 
material estriado en la región opercular. 

La CG de Ce tiene una u 11 raestructura general 
similar a la encontrada en Nuce)la, pero presenta 
diferencias específicas tanto al MET como a) MEB. Se 
discute los cambios que experimentan las CO en relación 
con el estado de desarrollo de los embriones que 
contienen. Las estriaciones y láminas que se observan 
al MET nos hacen suponer una distribución ordenada de 
proteínas fibrilares en la pared de la C0. 

Financiado por Proyecto DID. UACH. S-91-14 y 
Proyecto C-90-S. 
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INTERACCIÓN GAMETTCA EN EL CAMARÓN DE ROCA 
Rhynchocinetes typus. (Sperm-egg interaction in the shrímp 
Rhynchocinetes typus.). Dupré. E.. Ríos. M.*. Bellolio. G. 
Universidad Católica del Norte, Coquimbo y P. Universidad 
Católica de Chile, Laboratorio de Embriología. 

En la fecundación de R. typus el espermatozoide inmóvil debe 
atravesar tres cubiertas ovocitarias, después de lo cual se forma el 
cigoto por fusión de membranas. El núcleo ubicado en los rayos 
espermátícos se reorganiza para formar el pronúcleo macho. En 
este trabajo se han estudiado las características de las cubiertas y la 
formación del pronúcleo macho. 

La cubierta más extema, corion, mide 0,5u.m de espesor y presenta 
abundantes proyecciones filamentosas de 0.03u.m de diámetro. La 
cubierta intermedia tiene un espesor de 0.8Sum y la apariencia de 
una red laxa. Finalmente la envoltura más interna, membrana 
vi telina, tiene 4.2um de espesor y la apariencia de red compacta. 
Estas cubiertas en geles de poliacrilamida-SDS presentan al menos 
5 bandas de proteínas entre 180KDa y 48KDa. La inseminación in 
vitro es inhibida en 45% por 2.S uM de SBTI. 

Después de atravesar las cubiertas se forma el cigoto fusionándose 
la membrana plasmática del extremo del proceso acicular con las 
microvellosidades del ovocito. El núcleo que se encuentra en cada 
uno de los brazos, migra hacia la región del centro de los rayos 
donde se condensa, originando una formación semi-esférica con 
prolongaciones hacia los brazos. Junto con la condensación de la 
cromatina, comienza la desorganización de los componentes 
espermáticos, excepto la pieza de conexión que se encuentra 
presente hasta la metafase de la primera segmentación. 

Financiado por proyecto Fondecyt 749-91 y Rockefeller GAPS 
9101 a C. Barros. *Becaria P. Universidad Católica de Chile. 
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FECUNDACIÓN EN EL OSTIÓN DEL NORTE Argopecten purpuratus 
LAMARCK. (Fertilization in the scallop Argopecten 
purpuratus Lamarck). Lohrtnann, K. y Munizaga, R. Depto. 
Biología Marina, Facultad de Ciencias del Mar, Universi_ 
dad Católica del Norte, Coquimbo. (Patrocinio : Enrique 
Dupré M . ) . 

El ostión del Norte Argopect€:n purpuratus se cultiva 
masivamente en nuestro país a partir de juveniles obteni^ 
dos tanto en el medio natural como en condiciones de la 
boratorio. Esto ultimo implica controlar desde la fecun 
dación hasta metamorfosis. El presente trabajo realiza 
una descripción del proceso de fecundación ya que existe 
escasa información al respecto en pectínidos. 

Se fijaron ovocitos de 1', 5' y 10' post inseminación 
(p. i.) para MET y MEB con Karriovsky y post-fijaron con 
Tetróxido de Osmio reducido. Para microscopía de fluo 
rescencia (MF) se fijaron ovocitos de l 1, 5', 10', 20', 
40' y 60' p.i. con una mezcla de glutaraldehído y formal 
dehído. Se aclararon en Carnoy (3:1) y tiñeron con 
Hoechst. 

El ovocito es desovado en metafase I y presenta una 
cubierta vitelina en la cual se: embeben microvellosid^ 
des. El espermatozoide, de tipo primitivo, sufre la 
reacción acrosómica quedando expuesta la membrana acroso 
mal interna que se contacta con una de las microvellosi_ 
dades, iniciándose así la fusión de los gametos. No se 
observa reacción cortical. Con MF se observa la salida 
de los dos polocitos y la formación del pronú*cleo mascu 
lino, primero en una posición cortical, y luego en posi 
ción central donde se contacta con el femenino sin lle_ 
gar a fusionarse. Los cromosomas se condensan en cada 
pronücleo, se desorganizan las envolturas nucleares y se 
forma el primer huso mitótico. 

El proceso de fecundación en esta especie es similar 
a lo descrito en otros bivalvos. 
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A L T E R A C I O N E S MORFOLÓGICAS EN E L EMBRIÓN DE P O L L O ( G a l l u s 
g a l l u s ) por acc ión de l e t a n o l . ( M o r p h o l o g i c a l a l te ra t i ons 
in t h e ch ick embryo ( G a l l u s g a l l u s ) b y e thano l a c t i o n ) . 
Colonia S . . L . : I l l a n e s J . D p t o . H i s t o l o g í a y E m b r i d o -
g i a , U n i v e r s i d a d de Concepc ión . D p t o . M o r f . Exper imen -
t a l , U n i v e r s i d a d de C h i l e . 

En ai t r io logía experimental se ut i l izan diversos nétodos para a-
nal izar mecanismos causales del desarrollo, por ejemplo se recurre a 
sustancias químicas susceptibles de producir diferentes alteraciones 
en el transcurso de desarrollo embrionario, lo que suministra datos 
e información para el conocimiento deseado, es así cerno conocidos los 
adversos efectos provocados por el alcohol en el desarrollo aibr iofe-
tal humano por ingesta de la madre gestante, se administró etanol pa­
ra conocer su acción teratogénica en un mxtelo biológico correspon -
diente al desarrollo embrionario del pol lo. 

Se incubaron huevos fecundados de gall ina a 38 a C. Se inyecta -
ron sus cámaras de aire con 0.1 mi de etanol, el grupo A el prirrer 
día y el grupo B al 4to. día, existiendo en ambos casos 3 subgrupos 
(inyectados con 20, 40 y 60Í de etanol respectivamente). Los grupos 
controles fueron inyectados con el mismo volumen de solución f is io lóo¿ 
ca salina. Todos se extrajeron a los 11 días de incubación para rea­
l i zar el análisis morfológico macro y microscópico. 

Se pudo apreciar que todos los enbriones tratados, manifestaron 
un retraso del crecimiento del cuerpo (en longitud de largo espinal y 
de extremidades superiores e inferiores) y disminución de su peso. A-
darés presentaron diversas anomalías que ccnprarietieron la morfogéne­
sis a distintos niveles : craneofacial (del premaxilar, maxilar, re t i ­
na del o jo, microftalmia, tej ido nervioso encefálico, e t c . ) , presen -
cia de visceras evertidas, edema corporal, espina bíf ida de vértebras 
cervicales, etc. 

Se concluye que el patrón de desarrollo normal analizado se ob -
serva notoriamente alterado al recibir el embrión de pollo dosis agu­
das de etanol absoluto al primer y cuarto día de incubación, mostran­
do los tratados un retraso en su formación y la presencia de anomalías 
que cenprmeten a diferentes sistemas orgánicos 

PROYECTO 203604 DIRECCIÓN DE INVESTIGACIÓN. UNIVERSIDAD DE COrCEPCICN. 

ESTRUCTURA Y COMPOSICIÓN DE LA PARED DE LA CAPSULA 
OVIGERA DE Concholepas concholepas. Egg capsule wal1 of 
Concholepas concholepas structure and composition. 
Jaramillo. R. Golcoechea. 0. y Paschke. K.Institutos de 
Embriología y Biología Marina. Universidad Austral de 
Chile. 

Se estudió a microscopía óptica las características 
histológicas de la pared de las cápsulas de Concholepas 
concholepas al inicio y al término del periodo 
intracapsular, mediante técnicas histológicas e 
histoquímicas. Además se cuantificaron los contenidos 
glucídicos, proteicos y lipidíeos de la pared de la 
cápsula en iguales períodos, mediante las técnicas de 
Raymond et al. (1963) modificada por Dallager (1985), 
Lowry et al (19S1) modificada por Hartree (1972) y Marsh 
y Weinstein (1966) modificada por Mann y Dallaguer 
(1985). 

Secciones longitudinales del cuerpo de la cápsula de 
Concholepas concholepas indican que la pared está 
constituida, desde el exterior al interior, por seis 
zonas claramente diferenciable: i) una delgada cubierta 
externa con repliegues, 2* una delgada capa compacta 
homogénea externa, 3) una capa esponjosa, 4) una capa 
fibrosa, 5) una capa compacta homogénea interna y 6) una 
delgada lámina que tapiza la superficie interna de la 
cápsu1 a. 

La zona opercular de la cápsula posee idéntica 
composición que la zona media del cuerpo, sin embargo, 
presenta en su interior un tapón de material acidófilo. 
El análisis cuantitativo de los componentes proteicos y 
de carbohidratos no muestra variaciones significativas 
entre los diversos estados analizados, sin embargo la 
composición llpídica presenta una leve tendencia a bajar 
en los estados previos a la eclosión 

Financiamiento: Recursos Propios 
Parcialmente fondos PNUD CH1/88/024 
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MORFOLOGÍA Y FISIOLOGÍA DE LAS CÉLULAS CILIADAS DE 
OVIDUCTO DEL CONEJO IN VTTRO. ( Morpbology and Plrysiology oí 
the rabbit ovidacul ciliated cells in vitro). Viualon. M \„tBg\ry f, y 
Veringo P. Laboratorio, de Endocrinologia, Facultad de Ciencias 
Biológicas, Pontificia Umversidad Católica de Chile. Cerner for 
Biocngineering. Umversity of Washington, Seattle, USA. 

La actividad ciliar en el oviducto de coneja ha sido propuesta como un 
ccaifoacvUimpotttiMj»ne\trtasporle<^losgtmetoscae*etrgtao Sin 
embargo, el a»ocimienio del control funcional de las células ciliadas en los 
marrUferos es escasa. Estudios realizados in vivo o in vitro sobre el control 
de la actividad ciliar, usante preparadoaes frescas (le epiteuoc^ 
ser (tifióles de interpretar debido a la presencia de moco y lo terminales 
nerviosos del tejido. La introduáon de técnicas de cultivo de tejido para 
crecer céMascüiadas del oviducto ha permitido controlar la carga mdráulica 
de los áliosy evitar las íDcertidumbrej derivadas de la «gaproduáda por la 
presencia del moco. Existe poca información sobre las características 
moríatogicaj y funcionales de las células ciliadas durante su desarrollo en 
cultivo. Este estadio describe el curso temporal de la oltraestroctnra, 
frecuencia del batido ciliar y el efecto del ATP ntlracdnlar sobre dicha 
fluencia en células ri liadas dd oviducto tiecra^ 

Trozos de mucosa del oviducto se cultivaran en Cámaras de Rose con 
medio de cultivo Eagle, en presencia de 10% de suero de caballo. Las 
camanBseincubarannata7dlasa37*C. Lafreqnencia del batido ciliar se 
registro con la técnica de espectroscopia de dispersión de rayos láser. 

Se observó que después de 5 a 7 días en cultivo, las ctíulas epiteliales 
forman utramonocepa confliiente 20-25 veces el área del explante original. 
Las cernías son poligonales, planas y con contornos bien definidos. Cada 
célula ciliada tiene en su centro ungrupo de aproaamadamentel50ciliosyel 
resto deUsoperíideesUcubieru por nücroveUoá 
célalas secretoras durante d periodo observado, I^frequenciade laactividad 
ciliar fue de23i 1.9 (Promedio ± DE). En cultivos de 5-7 dias la frequencia 
aumento en un 60% al agregar lOOuMde ATP. 

Estos resultados muestran que la técnica empleada para cultivar células 
ciliadas in vitro es un excelente modelo para describir la actividad ciliar y 
estudiar los mecanismos de control fisiológico en células ciliadas dé 
mamíferos. 
Financiado parla Rockef eñer Foundation89033y DIUC 91 ABE 
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CARACTERIZACIÓN FARMACOLOGICA DEL RECEPTOR HI DE 
HISTANINA EN NI0NETRI0 HUMANO V DE RATÓN: EFECTO DE 
LAS HORMONAS SEXUALES. Rodrigo 6onzález, V.rónicj 
Nauaann. Departaeento di Farmacología, Univariidad da 
Concepción. 

En al aioaetrio, al conttnido da hiataaina, 
auaanta a aadida gua prograaa la gestación y luego 
disainuya hasta nivalea controlas hora» desputa dal 
parto. En presencia da proataglandinas, histaaina aa 
un ocitóclco potante, por lo gua nos paraci! 
ieportante caracterizar aua receptoras y analizar la 
influencia da laa horaonaa sexuala» y la gestación, 
j Nadianta estudios da inhibición da la unión da 
H-histaaina a aaabranaa da útero da huaanos y da 

ratón aa daaoatró la presencia da dos sitios 
receptorea para hiataaina. El da aayor afinidad, dadaa 
aua características farmacológicas, correspondería al 
receptor Hl da hiataaina (Cijo: SOnM y lOOnH para 
huaano y ratón respactivaaente), al cual aediaria la 
reepueata contráctil dal aioaatrio, an caabto el de 
aanor afinidad (CI30:B.9|)M y lOpH raspcctivaaanta) 
correeponderia a un sitio receptor H2j 

Estudios da aaturación con H-pirilaaina an 
aaabranaa da ótaro huaano, deaueatren qua al final la 
gaatación al receptor Hl auaanta su afinidad (K<ji 
41.3 i 8.4nf1> respecto al ótaro no gastante (KdillB t 
3.4nH). Esto último taabión se observó an al ótaro da 
ratón (Kdl 71 I 5.3nM gastante y 130 i llnM no 
geetante an astro bajo predominio da astroganos y 102 
i 3.3nH no gastante en diestro bajo predoainio da 
progesterone). 

Todos loa aatudioa deaostraron gua, en aabaa 
aapacias, al receptor Hl no posea cooparatividad. 

Proyectos FONDECYT 91-0365 y D.I. u. da C.20.33.56. 
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NIVELES SÉRICOS D a FACTOR UTEROTRÓFICO PLACENTARIO BOVINO (bUTPF) 
POR FJCIMDIrNJrCANALISIS ( Serun levéis o f bUTPF by Ername I imu» 
assay) .Ift iquez.G. .Galarrti ,M. , r^1c,M.A. ,Fer ra ix lo ,G. y Kdfbz.B. 
Inst i tuto de Investigaciones Materno Infanti l (1DIMI) Facultad de 
Medic1na,Facultad de Ciencias Veter1narias,Facultad de Agronomía, 
Universidad de Chi le. 

El Factor Uterotrófico Placentario bovino (bUTPF) es una protelna 
obtenida de placentas bovinas a taurino. 
El objetivo de este trabajo es determinar los niveles séricos de 
bUTPF durante la gestación en bovinos y observar si al igual que en 
humanos (con hUTPF) se encuentra un pico de secreción durante las 
primeras semanas de gestación. 
se desarrolló un Enzimo Imuno Análisis (EIA) de tipo competitivo 
encontrándose que es lineal entre 0,1 y 100 ug. de protelna pla-
centaria por mi. 
Se colectaron muestras séricas bovinas que se distribuyeron en 10 
grupos : Grupo 0 no preñadas,Grupos 1 al 9 corr^ponden a 1 a 9 me­
ses de gestación respectivamente (cada grupo de 10 animales). 
Los resultados obtenidos en las muestras séricas por el E IA desa­
rrollado se muestran en la tabla siguiente : 

GRUPO bUTPF GRUPO bUTPF 
ug/ml + / - EES ug/ml + / - EES 

1 ,7 
7,5 
3,5 
3,0 
2,8 

+ / - 0,3 
+ / - 1,5 
+ / - 1,0 
V - 0,8 
+ / - 1,0 

2,0 
1,5 
1,8 
2 ,7 
3,3 

EES - Error estándar de la media 

*/- 1,3 
*/- 1,5 
+/ - 0,7 
+ / - 1,0 
+/ - 0,8 

Se observa que los niveles séricos de bUTPF son significativamen­
te mas altos durante el primer mes de gestación comparado con el 
estado de no gestación (grupo 0) 
En base a estos resultados las mediciones séricas de bUTPF podrían 
tener aplicación en el diagnóstico precoz de gestación en bovinos. 
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rTWXirjNAMIENTO DE hUTPF POR 0RCWT0GRAFIA DE FILTRACIÓN Y 
AFINIC№,EtfCTRCF0RESIS EN PAGE-SDS E INNUCflRANSFERANCIA. (hUTPF 
Fractionation by F i l t ra t lon and A f f i n l t y (Jranatography,PAGE-SDS 
and I irni i«x)lott1r«i).Pérez,E.,Beas,F.Inst i tuto de Investigacio­
nes Materno Infant i l ( IDIMI) ,Fa:ul tad de Medic1na,Un1versidad de 
Chile. 

El Factor uterotrófico Placentario humano (hUTPF) es una protelna 
obtenida de placentas hurañas de térnrino;se han descrito acciones 
biológicas a nivel uterlno.en glándula mamaria y en cultivos de em­
briones pre-inplantacionales.En mujeres presenta un pico de secre­
ción en las primeras semanas de gestación 
En placentas humanas de término se realizaron extracciones sa l i ­
nas y acidas obteniéndose un extracto ácido ( E A ) . E l EA se cromato-
grafio en Sephadex G-75 obteniéndose la actividad biológica e i m u -
nológica en la fracción excluida del gel.esta fracción se cromato-
grafio en Sephadex G-200,resolviéndose en tres fracciones.todas con 
actividad irmnológica.La fracción excluida del G-200 después de 
ser purificada por cromatografía de afinidad en Concanavalina A Se-
farosa presentó.en geles de PAGE-SDS en gradiente del 3 a 12 *, 
principalmente 3 fracciones cuyos Pesos Moleculares fueron: 270 KD, 
51 KD y 27 KD.Estas 3 fracciones fueron reconocidas por Irmunotrans-
ferencia con el antisuero generado contra la fracción excluida del 
G-200 (resultados también observados mediante un EIA desarrollado 
en nuestro laboratorio). 
estos resultados muestran que hUTPF obtenida de placentas presenta 
al menos tres formas moleculares.Será necesario investigar cual o 
cuales de éstas presentan la actividad biológica y cual o cuales 
son las formas circulantes en el plasma. 

Proyecto Fondecyt 183-88 T y OMS 89004 

Proyectos Fondecyt 183-88 T y OMS 89004 
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LA ADMINISTRACIÓN DE OVUM-FACTDR A RATONAS r^EUOOPREWDAS REVIERTE 
SU AUSENCIA DE RESPUESTA EN EL TEST DE INHIBICIÓN DE ROSETAS. 
(Ovun factor adirinistration to pseudopregnant mice can reverse i t ' s 
lack o f response 1n the Rosette Inhlbit ion Tes t ) . Fuentes, A . , 
Snrlth, R - , Anido, M. y Alba, J . Inst i tuto de Irrvestigaciones Materno 
Infanti l (IDM). Hospital Clínico San Borja - Arr iarán. Facultad 
de Medicina. Universidad de Chi le. 

La unión de "early pregnancy factor" (EPF) a 1 M o c i t o s T estimula 
la liberación de moléculas solubles efectoras, con potencial Irmjno-
supreslvo en el paradójico contexto irmunológlco materno f e ta l . La 
actividad E F f es sensiblemente detectada por el test de Inhibición 
de rosetas ( R I T ) , en el cual el suero de una embarazada precoz ejer­
ce una actividad Inhibitoria sobre la capacidad de los glóbulos r o ­
jos de cordero o de Imunoesferas ant1-IgG, IgM e IgA para adherirse 
a s i t ios específicos de la membrana citoplasmática de los Hnfoc i tos 
T . A través del frarxlonamiento con sulfato de amonio se ha estable­
cido que a la formación de EPF concurren dos componentes producidos 
por: el oviducto (EPF-A) y el cuerpo lúteo gravldico ( E P F - B ) . En los 
estadios pre-1nplantacionales el conceptus es incapaz de ejercer ac­
t ividad E P F ; sin embargo, l ibera al medio una gl1coprote1na deroroina-
da Cvun Factor ( C F ) . Este factor es imprescindible para que los can-
ponentes EPF-A y EPF-B puedan ejercer su rol en el R I T . E l suero de 
ratonas pseurtoprefladas no produce acción alguna sobre el R IT , a pe­
sar de que este animal es capaz de secretar EPF-A durante el estro. 
Nosotros cultivamos embriones de 4 a 6 células durante 24 horas res­
catando el medio de cult ivo después de este plazo y adrrinistrándose-
lo intraparitonealmente a ratonas pseurJopreñadas en el día 1 después 
del cruzamiento. Los animales fueron sacrificados a las 24 horas con 
el propósito de medir actividad EPF en suero a través del R I T . Los 
resultados hasta el momento establecen una diferencia en la capaci­
dad de Inhibir el RIT entre casos y controles. De mantenerse esta 
tendencia ellos sugerirían la importancia de este factor en el d iá­
logo 1nmun1tar1o embrlo-materno pre-implantac1onal. 

(Financiado parcialmente por 0M5, Grant # 89182 e I D M ) . 
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CARACTERIZACIÓN HIST09UIMICA V FUNCIONAL DE CÉLULAS 

CEBADAS DE RATON. (Functional and hiitachMir.il 

characterization of Mouse mast cells). J.Navarrtti. 

K.Riinicke (Patrocinio: N. I.Rudolph). Departamentos de 

Farmacología y de Histología y Embriología, 

Universidad de Concepción. 

El conocimiento actual referente a las células cebadas 

sumado a las evidencias experimentales obtenidas en 

nuestro laboratorio han permitido postular la posible 

participación de las células cebadas uterinas en ti 

trabajo de parto. 

Como una forma de conocer mas detalladamente las 

carácteríti cas funcionales de estas células, sm están 

iaplementado técnicas que permitan estudiar su 

comportamiento frente a la acción de diferentes 

mediadores endógenos y de algunos fármacos capaces dm 

favorecer o inhibir su degranulación. 

El modelo experimental utilizado es el de cuernos 

uterinos de ratón donde st ha estudiado la liberación 

de histaaina desde tejido intacto y se ha procedido a 

aislar células cebadas para observar, bajo microscopio, 

su capacidad de degranular ante diferentes condiciones 

experimentales. 

Se ha observado que estas células cebadas son 

degranuladas por efecto de A2318710.2 p g / a l ) , 

v e r a t r i n a d O pg/ml), ver atr i di na (10 u H ) , en cambio son 

insensibles a la acción del compuesto 48/80(6ug/al> y 

a soluciones que contienen K (100 m M ) . Estos 

resultados coinciden con la medida de la liberación de 

histamina desde tejido intacto. Por otro lado, se ha 

observado que las células cebadas obtenidas de 

animales en estro (predominio hormonal de estrógenos), 

son mas susceptibles a ser degranuladas que las de 

animales en diestro (predominio hormonal de 

progesterona). 

Proyectos FONDECYT 91-0365 y D.I.U.de C.20.33.36 y 

913605-1 
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E F E C T O DE I N H I B l N A BOVINA 32K Da SOBRE L A S E C R E C I Ó N DE 
GnRH I N V I T R O . ( E f f e c t o f 32K Da bov ine i n h i b i n on GnRH 
s e c r e t i o n 1n v i t r o ) . C a s t i l l o , R . j . • I n s t i t u t o de F i s i o 
l o g f a , U n i v e r s i d a d A u s t r a l de C h i l e . ( P a t r o c i n i o : c e 
E s p i n o z a . 

Aún p e r s i s t e c o n t r o v e r s i a sobre el mecanismo de acc ión 
de I n h i b i n a y se p o s t u l a que además de a c t u a r a n i v e l iri 
p o f i s i a r i o , p o d r í a i n v o l u c r a r c e n t r o s s u p e r i o r e s r e l a c i o 
nados con el c o n t r o l de l a sec rec ión de GnRH. Se i n v e s t í 
ga e l p o s i b l e e f e c t o de es ta hormona sobre l a sec rec ión 
de GnRH i n v i t r o . En e s t e e s t u d i o se p e r f u n d i e r o n eminer^ 
c i a s medias bása les (EMB) de r a t a s Sp rague -Daw ley machos 
a d u l t o s con D u l b e c c o ' s m o d i f i e d E a g l e ' s médium (DMEM) g¿ 
s i f i c a d o po r 20 m in . con 95% 0 . y 5% C 0 , + b a c i t r a c i n a 
0.03%. Se r e a l i z a r o n p e r f u s i o n e s s imu l taneas (6 cada v e z ) 
a 3 7 ° C con f l u j o c o n s t a n t e de 25 u l / m i n . En cada e x p e r i ­
mento se t r a b a j ó i gua l número de EMBs en ausenc ia ( C O N ­
T R O L ) o en p resenc ia de I n h i b i n a (5 y 25 n g / m l ) . Las per 
f u s i o n e s dura ron 6h y a l t é rm ino de l a hora 4 se reempla. 
z ó e l medio de p e r f u s i ó n por DMEM + b a c i t r a c i n a + K+ 
(40 m m o l / 1 ) para i n d u c i r d e p o l a r i z a c i ó n de l t e j i d o h i p o -
t a l á m l c o . Se r e c o l e c t a r o n f r a c c i o n e s ( 3 7 5 u l ) cada 15 min 
a 4 e C y se almacenaron a - 2 0 ° C para l a de te rm inac i ón de 
GnRH por R Í A . 

L a p resenc ia de I n h i b i n a 5 y 25 ng/ml no m o d i f i c a r o n s i g ­
n i f i c a t i v a m e n t e (p 0 .005) l a s e c r e c i ó n de GnRH basal o 
I nduc ida por p o t a s i o . 

C o n t r o l n=5 INH 5 n=6 C o n t r o l n=5 INH 25 n=5 
Basal 1 3 . 4 + 1 . 9 9 .2+ 4 . 9 30 .3+ 8 .25 3 9 . 2 + 1 0 . 2 
K+ 7 9 . 9 + 5 . 8 6 2 . 7 + 1 1 . 7 2 0 2 . 4 + 3 4 . 4 0 222 .8+ 6 .0 

V a l o r e s = pg GnRH/EMB a l f i n a l hora 4 . 

E s t o s r e s u l t a d o s p ropo rc ionan e v i d e n c i a p r e l i m i n a r de 
que e l h i po tá lamo no p a r t i c i p a en l a génes is de l e f e c t o 
sup reso r de l a sec rec ión h i p o f i s i a r i a de FSH p o r p a r t e 
de I n h i b i n a bov ina 32K D a . 

AISLAMIENTO Y CARACTERIZACIÓN DE ENZIMA(S) TIPO CALI-
CREINA EN ÚTERO DE RATA DURANTE LA PREÑEZ TEMPRANA 
(Isolalion and characterization of kallikrein-like enzyme(s) ¡n ral uterus 
during early prennancv). Valrtés .a.. Corthorn J.. Gaete. V.. Soto. J.. Fo-
radori. A. Centro de Investigaciones Médicas y Laboratorio Medicina Nu­
clear. Facultad de Medicina, Pontificia Universidad Católica de Chile. 

En útero de rata, durante el ciclo astral y la preñez, hemos de­
mostrado inmunoreactividad utilizando un anticuerpo policlonal para 
caliereina(CAL) urinaria de rata. En la gestación, esta reacción coincide 
con las áreas de aumento del flujo sanguíneo (Clin. Exper. Hyper. and 
Hyper. Pregnancy B10:97,1991). El objetivo de este trabajo fue aislar y 
caracterizar ei antigeno uterino. 

Úteros de ratas no preñadas y de 7 días de preñez, perfundidos 
con salino e inmediatamente congelados en N2 líquido y guardados a -
80°C, fueron homogenizados y sometidos a cromatografía de intercam­
bio iónico en DEAE-celutosa y a filtración en Sephadex G-150. Las 
fracciones fueron analizadas mediante RÍA usando anticuerpo poli y 
monoclonal contra CAL urinaria de rata. Tanto los homogenizados 
crudos como las fracciones eluídas produjeron con ambos anticuerpos 
una curva paralela a la de la curva estándar de CAL urinaria pura. La 
actividad cininogenásica se determinó por RÍA de bradicinina, incu­
bando las fracciones con cininógeno de rala parcialmente purificado. La 
actividad cininogenásica y la CAL inmunoireactiva coeluyeron entre 0.2 
y 0.3 M NaCI. Las actividades inmunológica y enzimática aumentaron 
durante la preñez. La actividad cininogenásica se manifestó después de 
activar con tripsina, indicando que la enzima se encuentra en forma 
latente. Esta actividad enzimática fue inhibida por aprotinina, y no por por 
otros inhibidores de tripsina como SOYA BEAN y OVOMUCOIDE. 

Estos resultados demuestran que el útero de rata contiene una 
serina-proteasa capaz de generar cininas, relacionada inmunológi-
camente con CAL glandular. La presencia de enzima cininogenásica, 
tipo CAL, apoya el rol sugerido para el sistema CAL-cininas en la 
regulación del flujo uterino de la preñez establecida y lo implica en los 
fenómenos vasoactivos de la implantación. 

http://hiitachMir.il
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OVARIO POLIQUISTICO 1:CAMBIOS EN LA SÍNTESIS,CONTENIDO Y 
LIBERACIÓN DE CATECOLAMINAS EN HIPOTALAMO DE RATA.*(Poly 
cystic ovary l:.Changes in the synthesis,content and re­
léase of catecholamines of the rat hypothalamus.)Luza,S. 
Vecchiola^A.Departamento de Bioquímica y Biología Molecu 
lar.Facultad de Ciencias Químicas y Farmacéuticas-U de 
Chile.(Patrocinio:H.Lara P.) 

El ovario poliquístico(PCO),es una patología de alta 
incidencia en humanos.En PCO hemos encontrado un aumento 
en la liberación y el contenido de Norepinefrina(NE) del 
ovario,lo que nos sugiere un aumento en la actividad ner 
viosa.Se sugiere que esta vía nerviosa tendría su origen 
en el hipotálamo,razón por la cual estudiamos,la activi­
dad de Tirosina hidroxilasa(TH) y de Dopamina-B-hidroxi-
lasa(DBH);el contenido de NE y Dopamina(DA) y la incorpo 
ración y liberación de3H-NE en hipotalamo anterior(HA) y 
medio(HM) de ratas con PCO.En HA la actividad de TH y 
DBH presentó variaciones durante ti ciclo estral.Al con­
trario de la DBH,la mayor actividad de TH apareció duran 
te el estro.En ratas con PCO la actividad de TH corres­
pondió a los valores bajos del ciclo,mientras que la ac­
tividad de DBH a los altos.En HM,ni TH ni DBH variaron 
durante el ciclo estral.En ratas con PCO se observó una 
leve disminución de actividad para DBH.Tanto para HA e 
HM,el menor contenido de NE se encontró en el PE al igua. 
que en ratas con PCO.Esto correlaciona con el bajo conté 
nido de DA encontrado en HA.No hubo cambios en la libera_ 
ción de*H-NE durante el ciclo estral ni en HA ni en HM, 
sin embargo una población de ratas con PCO presentó un 
gran aumento en la libenación desde HA y otra ful simi­
lar a los controles.En ningún caso hubo cambios para el 
HM.La baja actividad de TH y de contenido de DA en HA de 
ratas con PCO sugiere una inhibición en neuronas dopami-
nergicas del HA.Ademas,el aumento en la liberación de NE 
en el HA,sin aumento en su contenido,sugiere que en ra­
tas con PCO,se estaría activando el pool de fácil libera 
ción desde neuronas noradrenérgicas. 

*Financiado por DTI 2750-9033,The Rockefeller Fundation 
y Fondecyt 90-1001. 
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OVARIO POLIQUISTICO 2: CAMBIOS EN LA SECRECIÓN DE ESTE­
RO IDE S OVARICOS. PARTICIPACIÓN DE LA INERVACIÓN SIMPÁTI­
CA*. (Polycystic ovary 2: Changes in ovarían steroid 
secretion. Role of sympathetic innervation). Barría,A., 
Lara, H. Dpto. Bioquímica y Biología Molecular. Fac. Cs. 
Químicas y Farmacéuticas. U. de Chile. 

La secreción de esteroides es regulada por gonadotrofi_ 
ñas y por la activación de receptores B-adrenérgicos pre 
aentes en las células secretoras ováricas. 

En el ovario poliquístico (PCO) aumentan los andrógenos 
(A) y el estradiol (E2) plasmático,y la densidad de fi-
.bras noradrenérgicas. La inducción de PCO en rata inte­
rrumpe la ciclicidad estral, disminuye el tamaño y peso 
de los ovarios y aumenta la actividad nerviosa ovárica. 
En este trabajo analizamos si esta activación resulta en 
un incremento en la secreción de esteroides ováricos. 

En rata la secreción de progesterona (Pg),A y E2 cambió 
durante el ciclo estral. La menor secreción espontanea 
de. Pg ocurrió durante la mañana del proestro (ePE), y 
aumento en el estro (E) y en el metaestro (ME) . La secre_ 
ción de A y E2 fue máxima en ePE. La presencia de Iaopro_ 
terenol (I) y de hCG estimuló la secreción de Pg, siendo 
máximo el efecto en el E y el ME. El I no estimuló la sê  
creción de A ni de E2, pero potenció el efecto de hCG so_ 
bre A en ePE y sobre E2 en el ME. 

En ovarios de ratas con PCO aumentó considerablemente 
la secreción espontánea de Pg,A y E2. La secreción de Pg 
se estimuló con I, hCG y HCG más I, alcanzando valores 
más altos que los controles, pero no alteraron la secre­
ción de E2. La secreción de A fue similar si ePE. Al dê  
nervar el ovario se recuperó la ciclicidad de las ratas. 
A los 10 dÍ£s se produjo un aumento en el peso y tamaño 
de los ovarios y disminuyó la secreción de esteroides a 
valores cercanos a los normales. 

Estos resultados apoyan fuertemente la idea que duran­
te el PCO hay una activación nerviosa que mantiene la al^ 
ta actividad secretora característica de la patología. 

(*)Financiado por:DTI 2750-9033,The Rockefeller Founda­

tion y Fondecyt 90-1001. 
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ESTUDIO MGRFQFUNCI0NAL DE 5UBP0BLACIONES DE CÉLULAS 
LÚTEAS HUMANAS (Morphofunctional study of subpopula-
tions ai human luteal cells). Qksenberq, D.¡ Castro, 
0.; Retamales, I. y Devoto. L. Instituto de Investiga­
ciones Materno-Infanti1, Deptos. Biol.Cel. y Sen. y 
Ob/Gin. Central, Hosp. Clin. San Borja-Arriarán, Fac.de 
Medicina, U. de Chile. (Patrocinio : M. Vega). 

Se ha descrita en primates y no primates que el CL 
posee dos subpoblaciones celulares con di stinta 
morfología y distinta capacidad de síntesis de esteroi­
des. Con el objeto de establecer la morfología y de 
estudiar la capacidad esteroidogénica y su regulación 
en estos tipos de células lúteas en el humano, se 
obtuvieron CL 5-9 ds post pico de LH. Un trozo de cada 
CL fue preparado para histología, teñido con hematoxi-
lina-eDsina, el resto fue dispersado con colagenasa y 
DNasa. Luego de separar los glóbulos rojos de las 
células lúteas por ficol, las subpoblaciones fueron 
obtenidas por gradiente discontinuo, 5-40'/. de percol, 
obteniéndose una banda con mezcla de células grandes 
(CLG) y pequeñas (CLP) (A, 107. percol) y una banda 
enriquecida en CLP (B, 20'/. percol). A y B fueron 
cultivadas en M-199, 24 h 37°C, 57. COa/aire, con o sin 
hCG (10 Ul/ml), dbcAMP (1 mM>, E, (2,5 uM), T (10"* M). 
P y Ea fueron determinados por RÍA específicos y la 
morfología por morfometría. Los resultados histológicos 
indican que las CLG tienen un diámetro de 22-35 pm y 
las CLP de 12-22 pm, siendo el 40,87. CLG y el 51,57. 
CLP. La síntesis in vitro de P aumentó 2,5 veces con 
hCG y dbcAMP, en tanto en CLG + CLP (A) el aumento fue 
de 1,5 veces. En presencia de T, la síntesis de E a en 
CLP incrementó 7,5 veces, siendo de 1,6 veces en CLG + 
CLP. Estos resultados confirman que el tamaño de los 
dos tipos celulares en CLh es semejante al de cLras 
especies y además, sugieren que ambos tipos celulares 
sintetizan P y Ea» pero las CLP responden mejor a la 
hCG, además de poseer un sistema aromatasa más activo. 
(Proyecto DTI M-3205). 
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LUTEOLISIS : PRODUCCIÓN DE ESTEROIDES Y DE GLUTATIGN 
REDUCIDO (GSH) EN CÉLULAS LÚTEAS HUMANAS. (Luteolysis : 
Steroids and GSH production by human luteal cells). 
Castillo. T.¡ Troncoso,J.L. y Vega. M. IDIMI, Deptos. 
Biol.Cel. y Gen. y Ob/Gin. Central Hosp.Clin. San 
Borja-Arriarán, Fac. de Medicina, U. de Chile. 

La luteólisis o pérdida de la capacidad de síntesis 
de progesterona (P) en el CL se relaciona con el proce­
so natural de envejecimiento en este tejido. Existen 
antecedentes en animales de experimentación que sugie­
ren que los radicales libres tendrían un rol en la re­
gulación de la capacidad esteroidogénica en estas célu­
las. El objetivo de este trabajo es estudiar el posible 
rol de los radicales libres en el envejecimiento natu­
ral de las células lúteas humanas. CLh, 4-8 ds y 9-14 
ds post-ovulación (CL Int y CL Tar) (por ecografía y 
biopsias CL y endometrio) ,i fueron tratadas con colage­
nasa y DNasa. Luego, las células lúteas fueron cultiva­
das en M-199, 24 h a 37° C, 57. COa/aire. Se midió nive­
les básales y tratados con hCG (10 Ul/ml), Ea (2,5 pM), 
Indometacina (Ind, 10 ug/ml), de la síntesis de este­
roides, relacionándolos con los niveles de GSH, impor­
tante metabolito protector del efecto de los radicales 
libres en las células. La medición de esteroides fueron 
por RÍA específicos y la de GSH por el método de Tietze 
(Anal Biochem 27, 502-522, 1969). Las niveles básales 
de P en CL Int fueron de 54,3 ng/10* cél/24 h, aumen­
tando en 2,5 veces con hCG y disminuyendo al 507. con 
E a- En CL Tar, los valores básales de P fueron de 48,2 
ng/10* cél/24 h e Ind no los modificó. Resultados pre­
liminares de determinación de GSH indicarían que hCG 
los estimula moderadamente en CL Int y mayormente en CL 
Tar (1,2 vs 2,0 veces). Con Ind la producción de GSH 
disminuyó en un 707.. Estos resultados premi 1 imares, nos 
sugerirían que las PG no afectarían la síntesis de P en 
CL Tar y que hCG tendría aparentemente, un efecto pro­
tector de la síntesis de esteroides al envejecer este 
tejido. (Proyecto FONDECYT 1272). 

http://Fac.de
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EFECTOS DE RU486 SOBRE EL CRECIMIENTO 0VARIC0 

INDUCIDO POR D I E T I L E S T I L B E S T R O L ( D E S ) Y 

G0NAD0TR0FI NA SÉRICA (PMSG) EN RATA INMADURA. 

(Effect of RÚA86 on ovarían growth induced by DES 

and PMSG in inmature rats). Forcelledo, M.L. 

Instituto Chileno de Medicina Reproductiva (ICMER) 

y Unidad de Reproducción y Desarrollo, Facultad 

Ciencias Biológicas, P. Universidad Católica de 

Chile, Santiago, Chile. 

RU486 (RU) es una antiprogeatina que se une al 

receptor de progesterona (P) bloqueando su acción 

biológica. En la mujer inhibe el desarrollo 

folicular por mecanismos aún no establecidos. Se 

investigó, el efecto de RU sobre el crecimiento 

ovárico estimulado por DES y sobre la ovulación 

inducida por PMSG en ratas inmaduras intactas o 24 

h después de hipofisectomizadas (HPX). Ratas de 26 

días de edad recibieron 10 UI de PMSG ip o 2 mg de 

DES se con o sin 0.8 mg RU durante 3 días. La 

autopsia sr realizó 72 h después de iniciados los 

tratamientos. Se registró el número de ovocitos 

ovulados, el peso ovárico, número y estado de los 

folículos. En ratas intactas, el aumento del peso 

ovárico y la incidencia de folículos atrésicos 

producido por DES, fue mayor en presencia de RU. 

En ratas tratadas con PMSG, RU aumentó el número de 

ovocitos ovulados y el peso ovárico. Estos efectos 

de RU no se observaron en ratas HPX. Los datos 

sugieren que: 1. El ¿tesar rol lo folicular estimulado 

por DES o PMSG es frenado por actflones de P. 2. El 

efecto de RU sobre el crecimiento ovárico inducido 

por DES o PMSG, es cualitativamente diferente en 

presencia o en ausencia de la hipófisis. 

FONDECYT 0818/90 y RF 88077. 
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EFECTO ANTIF0LICUL0GENIC0 Dlí LA ANTIPROGESTINA 
RU-486 EN LA MUJER. (Antifolliculogenlc effect of 
the antiprogestin RU-486 in women). Croxatto, H.B., 
Salvatierra, A.M., Fuentealba, B. 
Instituto Chileno de Medicina Reproductiva y Unidad 
de Reproducción y Desarrollo, Facultad de Ciencias 
Biológicas, Universidad Católica de Chile. 

RU-486 es un esteroide sintético que bloquea la 
acción de progesterona. Administrado en la fase 
folicular del ciclo (10-100 mg/dia p.o.) interfiere 
con el crecimiento del folículo dominante lo que 
sugiere un rol de progesterona en este proceso. Se 
estudió el efecto de RU-486, 1 y 5 mg/día por 30 
d í a s , a partir del día 1 del ciclo, sobre 
crecimiento folicular y parámetros endocrinolÓgicos 
y el efecto de 5 mg de RU-486 en dosis única 
administrada cuando el diámetro folicular era de 
1 0 + 2 m m , sobre crecimiento folicular y 
pulsatilidad plasmática de LH medida 12-17 h post 
tratamiento. La dosis de 5 mg/día, pero no 1 
m g / d í a por 30 días, inhibió el crecimiento 
folicular durante el tratamiento y alargó el ciclo 
(25 + 2 días, control vs 56 + 3 días, tratado, 
X + SD, n-5) a expensas de la. fase folicular. La 
dosis única de 5 mg (n-4) detuvo transitoriamente 
el crecimiento folicular entre 12 y 36 h después 
del tratamiento con tendencia a una caída de LH 
inmunoreactivo (4.5 + 1.6 vs 3.5 + 1.3 mUI/ml) y 
menor amplitud de pulsos (1.05+0.5 vs 0.78+0.4 
mUI/ml) sin cambios en su frecuencia (1.2 +0.5 vs 
1 + 0. 3 / h ) . Se concluye que la dosis mínima 
efectiva para inhibir el desarrollo folicular en la 
mujer está entre 1 y 5 mg/día, que este efecto 
aparece pocas horas después de una dosis única, es 
reversible y p o d r í a estar mediado por una 
alteración en la secreción de gonadotrofinas. 
FONDECYT 818/90, HRP 87113 y RF 88077. 
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EFECTO DE PR0PRAN0L0L SOBRE LA FERTILIDAD EN LA 

RATA. (Effect of Propranolol on fertility in the 

rat). Liados, C , Prieto, C.R. 

Unidad de Reproducción y Desarrollo, Fac. Ciencias 

Biológicas, P. Universidad Católica de Chile. 

(Patrocinio: H.B. Croxatto). 

El bloqueador B-adrenergico Propranolol (PRO), 

Inhibe la motilidad de espermatozoides por 

mecanismos aún no establecidos. Se evaluó el 

efecto de tratamientos pre o postcoitales con PRO 

sobre la fertilización en la rata. Ratas apareadas 

entre 8 y 9 AM del estro, se inyectaron se a las 9 

AM con 2 0 , 40 u 80 mg de PRO o 0.2 mi de 

propilenglicol. Otro grupo de ratas, se inyectó en 

la tarde del proestro con 1 o 4 mg PRO en un cuerno 

uterino, dejando el contralateral como control. En 

día 1 o 2 de preñez (Pl o P2) se registró I de 

huevos penetrados, estado de desarrollo y número de 

espermatozoides en el ámpula. La administración 

pre o postcoital de PRO, disminuyó el X de huevos 

penetrados en Pl de un modo dosis dependiente, sin 

a l t e r a r s i g n i f i c a t i v a m e n t e el n ú m e r o de 

espermatozoides recuperados del ámpula. El número 

de huevos penetrados después de la administración 

postcoital de PRO fue mayor en P2 que en Pl pero el 

Z de huevos desarrollados en P2 fue semejante al de 

huevos penetrados en Pl. 

Se concluye que PRO Inhibe la fecundación de 

algunos huevos y retrasa la de otros, afectando su 

ulterior desarrollo, por una acción local dentro 

del tracto genital que no involucra déficit de 

espermatozoides en el sitio de fecundación. 

RF 88077. 

ACCIÓN MODULADOR* OE LOS ESTER01DES OVARICOS SOBRE LA 
RESPUESTA A GnRH DE CÉLULAS ADENOHIPOfISARIAS DE RATA EN 
CULTIVO PRIMARIO. G.I. Pérez y M.E. Apfelbaum, Cat. de 
Fisiología, Depto. de Farmacología, Fac. de Ciencias 
Químicas, UÜC. Córdoba, Argentina. El propósito del 
estudio fue evaluar los efectos agudos y crónicos de 
«stradiol (E2), progesterona (P> y dihidrotestosterona 
(DHT), solos y en combinación, sobre la liberación y 
síntesis de LH inducida por GnRH. Células, de ratas 
ovariectomizadas, fueron cultivadas por 72 h en medio 
libre de esteroides y preincubadas por 24 h en medio con 
o sin 1 nM E2, 100 nM P ó 10 nM DHT. Los cultivos se 
incubaron luego por 5h en ausencia (basal) o presencia 
de 1 nM GnRH o en medio con o sin esteroides y/o GNRH. 
LH se medió en el medio y extracto celular por RÍA. Los 
resultados Muestran que los esteroide ejercen efectos 
opuestos sobre 1iberación de LH inducida por GnRH 
dependiendo del tiempo de tratamiento. En efecto, 5 h de 
tratamiento con E2 resultó en una parcial inhibición 
(64? del valor control) de la liberación de LH en 
respuesta a GnRH, mientras que la exposición de 24h 
aumentó <15tt&) la liberación de LH inducida por GnRH. 
DHTprovocó un efecto similar aunque de menor magnitud. 
Inversamente, el trata»iento por 5 h con P aumentó 
(1182) mientras que el tratamiento por 24 h levemente 
di sm inuyó 1a respuesta a GnRH. La s íntes is de LH 
est imulada por GnRH también fue influenc iada por 
esteroides. Se obsevó también un aumento en los niveles 
L-Je LH en células tratadas con E2 y DHT. El -tratamiento 
.•ombinado de E2 (24 h) seguido por P (5 h) resultó en un 
marcado incremento en liberación y contenido total de LH 
inducidos por GnRH. Contrariamente, DHT <5 h) revirtió 
el efecto estimulador del pretratamiento con E2 (24 h). 
En consecuencia se demuestra que la acción secuencia!, de 
E2, P V DHT jugaría un importante roT en la modulación 
de la secreción cíclica de gonadotrofirías en la hembra. 
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FUNCIÓN DE LArf-MSH EN LOS PROCESOS REPRODUCTIVOS. María 
E. Cobe, P.Durando y T.Scemonelli. Cat. de Fisiología, 
Depto. de Farmacología,Pac. de Cs.Químicas, UNC, 
Córdoba,Argentina. La función desempeñada por la oC~MSH 
en la regulación de los procesos reproductivos de la 
rata ha sido demostrada por nosotros. Así, se ha 
observado la existencia de una correlación temporal 
entre la descarga la «¿—MSH y la (LH) en el día del 
proestro, ademas se ha demostrado que el péptido ejerce 
un efecto sobre la receptividad sexual en la rata 
adulta. La administración aguda de <>c*-MSH a ratas 
prepúberes pretratadas con benzoato de estradiol 
adelanta el tiempo de apertura vaginal (AV) y modifica 
el perf i 1 de secreción de determinadas hormonas 
involucradas en este evento. Asi mismo se determinó que 
el tratamiento aumento los niveles dericos tanto de LH 
como de progesterona, en el día previo al AV. Si bien se 
observaron incrementos en los niveles de la hormona de 
crecimiento y PRL en determinadas horas, estos no 
alcanzaron sIgnificacion estadística. Estos resultados 
indicarían que el péptido modularía la liberación de LH 
y P, modificando por intermedio de estas hormonas el 
tiempo de apertura vaginal. En ratas adultas, la 
infusión continua en eminencia atedia (EM) desde 

la tarde del diestro2 y durante todo el proestro (PE) 
inhibe el pico característico de liberación de LH y PRL 
dde la tarda del PE y consecuentemente la ovulación. Un 
efecto similar se observa -en ratas crónicamente 
ovariectomizadas. en las cuales una inyección única de 
AMSH en EM disminuye significativamente los niveles 
plasmáticos de LH y PRL. Este efecto estaría mediado por 
el sistema tubero— infundibular dopaminérgico, ya que el 
tratamiento previo con un bloqueante dopaminérgico 
(haloperidol) impide el efecto inhibitorio de °C"—MSH. 
Estos resultados sugieren que el °C-MSH hipotalámico 
participa en la regulación de la liberación de PRL y LH 
afectando al sistema dopaminérgico. Los resultados 
expuestos muestran que °C-MSH participa, tanto a nivel 
central periférico, en los procesos reproductivos 
modulando la liberación de hormona fundamentales en 
dichos procesos. 

190 

ESTUDIOS SOBRE EL ORISEN SE LA SEROTONINA EN EL ÚTERO. 

(Studies on the origin of serotonin in the uterus) 

C.Oviedo. H.l.Rudolph. Departaaanto de Faraacol o q ia, 

Facultad de Ciencias Biológicas y de Recursos 

Naturales. Universidad de Concepción. 

La serotonina ha deeostrado poseer una gran 

potencia uterotónica, tanto en aaeiferos inferioras 

coao en huaanos, efecto que se intensifica a aedida 

que progresa la gestación, ta localización precisa de 

este neurotransaisor en el útero no se conoce aún. 

Aunque es probable que en ratón esté colocalizada con 

hiataaina dentro de las células cebadas, taapoco se 

descarta la posibilidad que esta tejido posea una 

inervación serotoninérgica. 

Se llevaron a cabo estudios nauroquíaicos an los 

cuales se analizó tanto la captación coao la 

liberación de 3H-5HT an cuernos uterinos de ratón en 

los estadios estro y diestro del ciclo estral para 

deterainar adeaas una posible regulación de parte de 

las horaonas sexuales sobre la actividad de este 

si steaa. 

La captación fué dependiente de la teaperatura, a 

37*C presentó una Ka aparante de 15,45 pH. Adeais fué 

dependiente de la presencia de sodio en el aedio de 

incubación, ta liberación evocada por K alto (100 aH) 

fue dependiente de calcio extracelular y significa-

tivaaanta aenor que aquella evocada por estíitulo 

eléctrico y veratridina (10 p h ) . 

Los resultados peraiten concluir que en el útero de 

ratón la serotonina estaría alaacenada tanto en 

células cebadas coao en terainales nerviosos. 

Proyectos FONDECYT 91-0365 y D.I. U. de C.20.33.56. 
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FUNCIÓN DE LA ^ -MEIAN0TROFINA ( J. -MSH) EN LOS PROCE­
SOS REPPOCWCTrvDS. (Physiological role of d. -Melanotro-
phin hormone in reproduction). Celis, M.E., Durando,P., 
Sciinonelli,T. Dpto. Farmacología, Fac. Ciencias Qulmx-
cas, Universidad,Nacional de Cordoba, Argentina. 
(P. E. Rodríguez) 

Hemos observado en nuestro laboratorio la existencia 
de una correlación temporal entre la descarga de ct- -MSH 
y de hormona luteinizante (LH) en el día del proestro; 
además se ha demostrado que este péptido ejerce un efec 
to liberador de LH y prolactina (PRL) y estimulador de 
la receptividad sexual en la rata adulta. La administra 
ción aguda de o-MSH a ratas prepúberes pretratadas con 
benzoato de estradiol adelanta el tiempo de apertura va 
ginal (AV) y modifica el perfil de secreción de determi 
nadas hormonas involucradas en este evento. Se determi­
nó que este tratamiento incrementa significativamente 
los niveles séricos de LH en el día previo a la AV. 
Mientras la concentración de progesterona (P) presenta 
variaciones significativas en este período, estrógeno y 
testosterona, no modifican su perfil de secreción por 
el tratamiento con el péptido. Estos resultados indica 
rían que el péptido modularla la liberación de LH y P, 
modificando por intermedio de estas hornerías el tiempo 
de apertura vaginal. En ratas adultas, la infusión con­
tinua de e¿-MSH en eminencia media (EM) desde la tarde 
del diestro 2 y durante todo el proestro (PE) inhibe el 
pico característico de liberación de LH y PRL de la tar 
de del PE y consecuentemente la ovulación. Este efecto 
estaría mediado por el sistema tubero-infundibular dopa 
minérgico, ya que el tratamiento previo con un bloquean 
te dopaminérgico (haloperidol) impide el efecto inhibí 
torio de o-MSH. Estos resultados sugieren que el <¿-MSH 
hipotalámico participa en la regulación de la libera -
ción de PRL y LH afectando al sistema dopaminérgico. 
Los resultados expuestos muestran que o-MSH participa, 
tanto a nivel central como periférico, en los procesos 
reproductivos. 
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DESAPARICIÓN DEL TONO OPIOIDE MODULADOR DE 
LA SECRECIÓN DE HORMONA LUTEINIZANTE EN OVEJAS 
PREPÚBERES EN AYUNO (Disappearance of modulato-
ry opioidergic tone: on luteinizing hormone 
secretion in fasting ewe lambs). 
Recabarren,S.E.; Lobos,A.;Gómez,J.;Orellana,P.; 
Parilo,J.; Lab. de Fisiología y Endocrinología 
Animal, Universidad de Concepción, Chillan. 

Estudios anteriores demuestran que borregas 
subalimentadas no presentan tono opioide in­
hibidor de la secreción de LH. Por el contrario 
experimentos en ratas sugieren que el ayuno 
suprime la secreción de LH mediante la activa­
ción de vías opioidérgicas. Se desconoce si 
el comportamiento de ovejas prepúberes es 
similar a la situación presentada en las ratas 
o a la de borregas subalimentadas. Por lo 
tanto, se sometieron ovejas prepúberes (n=8) 
a un ayuno total por 192 h. A las 24, 48, 
96 y 192 h. del ayuno se les administró un 
pulso de naloxona (NAL, 1.5 mg/kg) vía endove­
nosa para reconocer el efecto de corto y largo 
plazo del ayuno, y se midió la concentración 
de LH en muestras de sangre obtenidas antes 
y cada 20 min después de la NAL por una hora. 
Se midieron además, los niveles plasmáticos 
de glucosa y el peso corporal. Los niveles 
plasmáticos de glucosa descendieron desde 
0.84+/-0.07 a 0.51 +/- 0.07 y el peso corporal 
desde 20.5+/-0.5 a 17.4 + /-0.6 kg ( P < 0.05). 
La administración de NAL provocó aumento en 
la LH plasmática en ovejas controles y en 
aquellas con ayuno de 24 h. A las 48, 96 
y 192 h de ayuno no hubo respuesta a la NAL. 
Estos resultados sugieren que el ayuno in­
terrumpe el tono opioide inhibidor de la secre­
ción de LH. 
Financiado por proyecto DIUC 20.24.11 
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P r o y e c t o DT I B . 3 1 9 1 - 9 0 1 4 . 
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ESTACTONALIDAD REPRODUCTIVA Y HORMONA LUTEINIZANTE EN LA 
ESPECIE PUDÚ PUPA (MOLINA)(MAMMALIA.CERVIDAE).(Seasonal 
Reproductive Cycle and Luteinizing hormone in the Species 
Pudú puda (Molina(Mammalia,Cervldae)). Reyes E., Muñoz 
P., Recabarren S.E., Torres P. Depto. de Biología Molecu 
lar; Depto. Fisiopatologla; Depto. Medicina Veterinaria. 
Universidad de Concepción. 

Muchos organismos responden a cambios ambientales, los 
cuales modifican el comportamiento sexual entre otros. 

Con respecto al factor ambiental luz, se sabe que los 
ciervos se hacen activos sexualmente cuando se inicia el 
régimen de días cortos (otoño). Por otro lado,el estu -
dio histológico de la gónada masculina de Pudú puda rea­
lizado anteriormente, reveló que este órgano mostraba u-
na marcada estacionalidad en la actividad espermatogéni-
ca donde los túbulos seminíferos presentan una regresión 
en cuanto a la actividad durante los periodos de días 
cortos (invierno)y una activa espermatogénesis con todos 
los estados madurativos durante los meses de marzo y a -
bril, periodo que también coincide con la actividad se -
xual de la especie. 

La presente investigación permite que existe una estre 
cha relación entre la concentración plasmática de la LH 
y la actividad espermatogénica en los machos. El estudio 
se llevó a cabo en tres machos adultos a los cuales se 
les tomó muestra de sangre desde la vena safena;la deter 
minación de la concentración plasmática de LH se hizo 
por radioinmunoensayo. 

Los resultados indican una baja concentración plasmáti 
ca de LH durante los meses de julio y novierabre,un aumeñ 
to de concentración durante los meses de diciembre y ene 
ro y una alta concentración de la hormona LH con un peaíc 
en el mes de febrero;mayo y junio fueron similares a di­
ciembre y enero.Se concluye que desde el punto de vista 
histológico como también del hormonal la especie presen­
ta una marcada estacionalidad reproductiva. 

Proyecto DIC 20.31.38 Universidad de Concepción 
Proyecto DIC 10.30.09 Forestal Río Vergara, VIII Región 

195 

LA INGESTA DE ARSÉNICO VIA ORAL, TIENE EFECTO TERATOGENICO? 
(Docs the oral ingestión of arsenic, have a teratogenic effect?) 
Suva. T,(i„ Acpña. H- ()- y Muñoz, T. M., De parlamento Biomódico, Facultad 
Ciencias de la Salud, Universidad de Anlofagasta. 

Una extensa literatura ha descrito que el arsénico, procedente de la 
contaminación ambiental, que se encuentra en el agua de bebida es la causa de 
diferentes patologías como cáncer a la piel, pulmón, alteraciones broncopul-
monares, cardiovasculares, daño hepático, hematopoyélico, etc. 
Por otra parte, se han descrito efectos teratogénicos y embriotóxicos cuando se 
someten animales de laboratorio a una exposición prenatal de arsénico, en ratón 
(Hood y cols.72,77), hámster (Fcrm y cois. 68,86; Willhilc, 81) y ralas (Bcaudoin, 
74). Los fetos cuyas madres fueron inyectadas con una sola dosis de arsénico vía 
intrapcritoncal o intravenosa, presentaron anormalidades especialmente a nivel 
del tubo ncural, aumento de la reabsorción fetal, pérdida de peso fetal, defectos 
en el esqueleto, en el sistema genitourinario y otros. Sin embargo, para los efectos 
de salud pública, las vías de mayor significado son la oral y respiratoria, a través 
de la ingesta de agua y alimentos, o secundariamente por inhalación. 
El propósito de este trabajo es determinar el efecto que la administración de 
arsénico vía oral en periodos prcgcslaciomalcs y gestacional, tiene en la fertilidad 
de las hembras y en la inducción de malformaciones en su progenie. 
Se seleccionaron ratas hembras Sprague-Dowlcy, adultas jóvenes las que 
recibieron una ingesta crónica de arsénico de 10 ppm, ad libilum por 150 días. Los 
animales se separaron en grupos recibiendo; Grupo 1: Arscnilo, Grupo 2: Ar-
seniato y Grupo 3: Agua potable como control. Simultáneamente se arsenicaron 
machos con los cuáles se aparcaron las hembras. Al término de la preñez, éstas 
fueron sacrificadas realizándose el recuento de fetos y su observación 
macroscópica, recuperación de placentas, la obtención de sangre materna y fetal. 
Los resultados muestran una diferencia significativa (p<0.05) de los niveles de 
arsénico en sangre materna entre los grupos 1 y 3. Situación similar se observa en 
la sangre fetal. Los valores de arsénico determinados en placenta, no muestran 
diferencias, lil número de fetos entre los grupos experimentales y el control son 
similares, y a la observación macroscópica, éstos no presentaron malformaciones 
gruesas. 

Se infiere, que las hembras que recibieron arsénico en dosis de 10 ppm en periodos 
prcgcstacionalcs y gestacional, a través de una ingesta crónica vía oral, presentan 
valores elevados de arsénico solamente en el grupo tratado con arsenito, el cuál 
se transfiere vfa placcntaria a la progenie, no afectando el número de fetos por 
carnada, ni observándose un efecto tcralogénico. 
Kinanciamiento: Dirección General de Investigación (P.E.L.) 
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RELACIÓN GONADA-MESONEFROS DURANTE LA FASE PREMEIOTICA 
EN EL DESARROLLO EMBRIONARIO HUMANO.(Mesonephros-gonadal 
relátionship during the premeiotic phase in the develcp-
ment of the human embryo).Pereda,J.,Pozo,J.,Corral,E., 
Soto,M.Laboratorio de Embriología y Microscopía Elec­
trónica.Facultad de Medicina.Universidad de Chile. 
La contribución del mesonefros en el desarrollo gonadal 
es bastante discutida. Aunque éste juega un rol impor­
tante en mamíferos inferiores, en la morfogénesis déla 
gonada humana esto no aparece tan claro.El propósito de 
este trabajo fue describir por medio de microscopía óp­
tica y electrónica,la evolución que experimenta el 
epitelio celómico y el mesonefros durante la formación 
de la gónada humana en la fase premeiótica. 
Se estudiaron 8 embriones humanos cuyas edades fluctua­
ban entre la semana 4 y 7 de gestación, provenientes 
de embarazos tubarios obtenidos postsalpingectomías. 
En embriones de fines de la semana 4, la cresta genital 
estaba constituida por un epitelio simple, sin membrana 
basal y un mesenquima laxo. El mesonefros presentaba 
un glomérulo (G) en etapa inicial del desarrollo y un 
conducto de Wolff (CW) sin lumen. A inicios de la sema­
na 5, células germinales primordiales (CGPs) coloniza­
ron la cresta interactuando con el epitelio celómico 
(EC), el cual se transformó por mi tosis activas 
en un epitelio pluriestraficado. Crecimiento y desarro­
llo del esbozo gonádico se observó a fines de la sema­
na 5, debido al engrosamiento del EC y a la formación 
de cordones sexuales primarios a inicios de la semana 
6. Numerosas CGPs se observaron incorporadas entre el 
EC. Una membrana basal se observó entre la futura cor­
teza y la medula. Hacia fines de la semana 7, la gonáda 
se mostraba como un órgano independiente, vinculado al * 
mesonefros por un pedículo ancho. No se observaron cam­
bios degenerativos en el mesonefros, mostrando el 
G, túbulos mesonéfricos y CW aspecto normal. 
Nuestros resultados indicarían que la gónada es 
de origen epitelio celómico, apoyando la tesis que se­
ñala que los elementos mesonéfricos no contribuirían 
a la morfogénesis de este órgano,f*ray«cto Otl 13189 90.13. 

O D O N T O G E N E S I S I N V I T R O . ( " i n v i t r o o d o n t o g e n e s i s ) . L e ^ 
m u s . D . y F u e n z a l i d a , M. Depar tamento M o r f o l . E x p e r . , Fa^ 
c u i t a d de M e d i c i n a . U n i v . de C h i l e . 

E n un t r a b a j o a n t e r i o r demostramos el p o t e n c i a l i n ­
d u c t o r de la p a p i l a d e n t a r i a de embr iones de conejo con 
15 d í a s de g e s t a c i ó n ( J . E x p . Z o o l . , 2 5 6 : 2 6 4 - 2 7 2 . 1 9 9 0 . 
I n t e r e s a d o s en conocer e l p e r i o d o de d e s a r r o l l o en que 
a q u e l l a s p i e r d e n e s t a capac idad se han r e a l i z a d o a s o c U 
c iones h e t e r o e s p e c T f i c a s e n t r e e s t o s t e j i d o s y e p i t e l i o 
de embr iones de a v e . Las p a p i l a s se a i s l a r o n q u i r ú r g i c a 
mente y recomb ina fon con ectoderma de embr iones de co­
d o r n i z (50-60 h r s . ) . L o s asoc iados se c u l t i v a r o n en a -
l a n t o c o r i o n de p o l l o , asoc iados a m i l l i p o r e . Después de 
6 d í a s de c u l t i v o l os recombinados h e t e r ó l o g o s no mos­
t r a r o n d i f e r e n c i a c i ó n de e s t r u c t u r a s d e n t a r i a s . Abundají 
tes f i g u r a s " m i e l í n i c a s " , c a r t í l a g o , v e s í c u l a s , a t r o f i a 
r e g r e s i ó n de i n j e r t o s y o t r a s f u e r o n r e g i s t r a d a s . E s t o s 
r e s u l t a d o s p r e l i m i n a r e s e s t a r í a n i nd i cando que l a p a p i ­
l a d e n t a r i a del embr ión de cone jo con 1 8 y 1 7 , 5 d í a s de 
g e s t a c i ó n ha p e r d i d o su p o t e n c i a l i n d u c t o r . P a p i l a s s o ­
met idas a l as mismas cond ic iones e x p e r i m e n t a l e s , pero 
p r o v e n i e n t e s de embr iones más j óvenes ( 1 5 d í a s ) p r e s e n ­
t a n p o t e n c i a l i n d u c t o r . Probab lemente e n t r e ambos p e r i o 
dos de d e s a r r o l l o , l a p a p i l a expe r imen ta cambios que mo 
d i f i c a n las i n t e r a c c i o n e s e p i t e l i o - m e s é n q u i m a que se p ro 
ducen d u r a n t e l a o d o n t o g e n e s i s . Neces i tamos conocer r e ¿ 
puestas de t e j i d o s más j ó v e n e s para e s t a b l e c e r e l p e r i o 
do c r í t i c o en que el t e j i d o competente ( i n d u c t o r ) se ha 
ce incompeten te (no i n d u c t o r ) , y e s t a b l e c e r a n á l i s i s com 
parado d i f e r e n c i a s c u a n t i t a t i v a s e n t r e a q u e l l a s ( e l e c -
t r o f o r e s i s u n i - b i d i m e n s i o n a l ) . 


